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APRESENTAÇÃO 

 

Para dar continuidade à proposta de divulgar as pesquisas desenvolvidas 

no PPGCB, principalmente para estudantes de graduação em Ciências 

Biológicas, a comissão organizadora, juntamente com a coordenação do 

programa, realizou o "III Simpósio de Zoologia da UFPB", entre os dias 5 e 

9 de dezembro de 2016, com o tema central "A Zoologia no ensino, pesquisa e 

extensão". 

A falta de conhecimentos acerca da relação entre a Zoologia e os três 

pilares que sustentam a universidade é imensa, tornando essa área da biologia 

erroneamente rotulada e vista como unidirecional. Devido a pesquisas, 

docentes e discentes o PPGCB da UFPB contribuíram com uma grande parcela 

para solucionar esse problema. 

Até o ano de 2016, 314 trabalhos, entre dissertações e teses, foram 

defendidos pelos alunos do programa, comprovando que estudos com animais 

vêm sendo realizados na Universidade Federal da Paraíba. Além disso, muitos 

desses estudantes desenvolvem atividades relacionadas ao ensino, pesquisa e, 

é claro, a extensão. 

Com isso, surgiu a ideia do tema para o III Simpósio de Zoologia, para 

divulgar esses trabalhos e demonstrar que a Zoologia é mais abrangente do 

que se imagina. Nesta terceira edição foram ministradas palestras e 

minicursos, como também houve apresentações de trabalhos, voltados para o 

tema. Além de premiações dos melhores trabalhos e concurso de fotografias. 

A grande novidade dessa edição foi a disponibilização de cursos online 

gratuitos com assuntos ligados ao tema do evento que foram ministrados pelos 

próprios alunos do PPGCB através da plataforma virtual de aprendizagem 

(Moodle pex UFPB) com data precedente ao evento. 

Esse livro de resumos traz os trabalhos apresentados pelos participantes 

durante o evento. Além disso, o livro de resumos está ilustrado com fotos do 

concurso de fotografias. Mais informações sobre o evento podem ser acessadas 

em www.simpzoo.wix.com/2016. 

Tenham todos uma ótima leitura e nos vemos no IV SimpZoo! 

http://www.simpzoo.wix.com/2016
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Parte 1 – Artrópodes 

FECUNDIDADE DO CAMARÃO “SOSSEGO” MACROBRACHIUM 

JELSKII (CRUSTACEA, DECAPODA, PALAEMONIDAE) NO RIO 

MUNDAÚ, ENTRE PERNAMBUCO E ALAGOAS 

 
Gabriela F. Matias1; Danyllo D. do Nascimento1; Edenice dos S. 

Silva1; Emanuel dos S. Lima1; Sheila Maria da S. Alves1; Elkênita G. 
Silva2 & Marina de Sá L. C. de Araújo2 

 
1 Universidade de Pernambuco. 2 Universidade Federal de Pernambuco. Autor para 
correspondência: Gabriela F. Matias, e-mail: gaby-upe2@outlook.com 

 
 

O presente trabalho analisou a fecundidade de Macrobrachium jelskii que 

ocorre no rio Mundaú. As coletas foram realizadas de nov/14 a dez/15, no 
trecho do rio entre Correntes- PE e Santana do Mundaú- AL. Foram 

estabelecidos dois pontos de coleta, o 1º no povoado de Pau Amarelo-

Correntes/PE e o 2º em Santana do Mundaú/AL. Na Coleção Didática de 
Zoologia (CDZ/UPE) os indivíduos foram identificados, sexados, mensurados e 

pesados, quanto ao comprimento total (CT), comprimento da carapaça (CC) e 
peso úmido (PU). Foram coletados 2.533 exemplares, sendo 1.146 machos e 

1.387 fêmeas, dessas 275 eram fêmeas ovígeras. As fêmeas ovígeras tiveram 
seus ovos retirados da câmara incubadora, que foram classificados de acordo 

com o estágio de desenvolvimento inicial ou final, e contados. Foi realizada 
uma análise de regressão linear entre o peso total e o número de ovos por 

estágio de desenvolvimento. Foram encontradas fêmeas ovígeras durante todo 
o período estudado, com exceção de março/2015, pois não houve a ocorrência 

das mesmas, e junho/2015, devido a questões ambientais quando não houve 
coleta, ambos no ponto P2. A fecundidade média foi de 38,54 ovos para o 

estágio de desenvolvimento inicial (variando de 3 a 96 ovos) e 31,54 para o 
estágio de desenvolvimento final (variando de 1 a 62 ovos). No estágio inicial a 

relação do número de ovos e o tamanho da fêmea foi de 52%, enquanto no 

final foi de 82%. Na comparação do número de ovos em estágio inicial e em 
estágio final constatou-se diferença significativa. Fêmeas com ovos em estágio 

inicial possuíam mais ovos e massa ovígera mais pesada (média de peso da 
massa ovígera = 0,14g) do que fêmeas com ovos em estágio final de 

desenvolvimento (média de peso da massa ovígera = 0,12g). A estimativa de 
perda de ovos foi de 18,17%. A taxa/forma de crescimento das fêmeas tende 

a influenciar na fecundidade das mesmas visto que produzem grandes ovos, o 
pequeno porte implica numa baixa taxa de fecundidade neste grupo. 

 
Palavras-chave: Fecundidade, Ovos, Reprodução. 

 
Financiamento: CNPq. 
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Parte 1 – Artrópodes 

ESTRUTURAÇÃO ESPACIAL DE BRACHYURA (DECAPODA), EM 
REGIÕES ROCHOSAS ENTRE MARÉS, NA PRAIA DO CABO 

BRANCO, JOÃO PESSOA, BRASIL 

 
Matheus da N. Estrela1; Pedro J. Aquino1; Camila E. da Paz1 & Ighor 

D. Bandeira 
 
1 Universidade Federal da Paraíba. Autor para correspondência: Matheus da N. Estrela, 
e-mail: matheus-estrela555@hotmail.com 

 
 

Na maré baixa, poças de maré tornam-se lugares favoráveis a estudos 
quantitativos de diferentes grupos, incluindo crustáceos. As poças formadas 

podem ser de grande interesse para caranguejos que se alimentam de matéria 
em suspensão, por exemplo, pois para se alimentar eles teriam que estar 

submersos. Já tapetes rochosos presentes em muitas praias são ambientes 
propícios para caranguejos por suas frestas sombreadas criarem proteção 

contra predadores e altas temperaturas. Em meio à necessidade de uma 
melhor compreensão da ecologia da fauna presente na praia do Cabo Branco e 

a grande representatividade local dos crustáceos Brachyura, o objetivo deste 
trabalho foi testar o efeito de habitats secos e com poças na estruturação 

espacial de braquiúros na área rochosa da praia do Cabo Branco em João 

Pessoa - PB. Quatro expedições foram feitas nos dias 03/06/2015 e 
17/09/2016 (luas cheias), e 06/07/2015 e 18/09/2016 (luas minguantes). 

Quatro estacas delimitaram quadrantes de 10 x 10 m dentro dos devidos 
habitats para a contagem dos animais e três pesquisadores andaram em uma 

direção revirando pedras e contabilizando-os. Foram achados no total 2955 
indivíduos (1040 indivíduos nas 12 áreas com poça,    = 159; e 1915 

indivíduos nas 12 áreas secas,    = 86). As médias de cada área por dia foram 

significativamente diferentes (n=8; p=0.03 teste T). Três espécies foram 
encontradas: Pachygrapsus transversus, Callinectes larvatus e Eriphia gonagra. 

Diferenças ecológicas entre os gêneros encontrados podem explicar por que 
eles estão presentes em grande número nos mesmos habitats. A preferência 

por áreas secas pode ser devido à temperatura, já que os caranguejos 
procurariam se esconder entre frestas das rochas, em vez de submergir nas 

águas rasas das poças. A presença de Bathygobius soporator e Calidris alba, 
predadores naturais de decápodes, pode também induzir os caranguejos a se 

esconderem entre as rochas durante a maré baixa. 
 

Palavras-chave: Brachyura, Estruturação espacial. 
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Parte 1 – Artrópodes 

FREQUÊNCIA E ABUNDÂNCIA DE SIRIS (CRUSTACEA, 
DECAPODA, PORTUNIDAE) DO GÊNERO PORTUNUS NA BACIA 

POTIGUAR - RN 

 
Sheila Maria da S. Alves1; Edenice dos S. Silva1; Gabriela F. 

Matias1; Emanuel dos S. Lima1; Débora L. de Albuquerque2 & 
Marina de Sá L. C. de Araújo1 

 
1 Universidade de Pernambuco. 2 Universidade Federal de Pernambuco. Autor para 
correspondência: Sheila Maria da S. Alves, e-mail: sheila-msa@hotmail.com 

 
 

O objetivo deste trabalho foi fornecer dados acerca de três espécies de siris do 

gênero Portunus, que ocorrem na Bacia Potiguar - RN. Os exemplares foram 
coletados nos meses de maio e novembro de 2003 e maio e junho de 2004, 

pela PETROBRAS. Foram levados à Coleção Didática de Zoologia da 

Universidade de Pernambuco, Campus Garanhuns, onde foram identificados. 
Um total de 253 siris foi coletado, pertencendo a três espécies, a saber: 

Portunus anceps (Saussure, 1858), Portunus gibbesi (Stimpson, 1859) e 
Portunus ordwayi (Stimpson, 1860). Estimou-se a abundância total (AT), 

abundância relativa (AR) e frequência relativa (FR). Quanto à AR, P. ordwayi 
correspondeu a 60,87%, sendo considerada abundante. As espécies P. anceps 

(AR = 25,30%) e P. gibbesii (AR = 13,83%) foram consideradas pouco 
abundantes. Quanto à FR, todas as espécies foram consideradas frequentes, P. 

gibbesii (FR = 66,67%), P. anceps (FR = 50,00%) e P. ordwayi (FR = 
41,67%). Portunus ordwayi mostrou-se a espécie mais abundante. Já a mais 

frequente, foi Portunus gibbesii. A abundância da espécie P. ordwayi na região 
fortalece a hipótese de que a queda no número de siris capturados no estuário 

deve-se principalmente à migração para áreas específicas. Quanto à alta 
frequência de P. gibbesii demonstra a sua capacidade de ocupar áreas 

próximas à costa. 

 
Palavras-chave: Frequência relativa, Portunus ordwayi, Portunus gibbesii. 
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Parte 1 – Artrópodes 

PROPORÇÃO SEXUAL DE SIRIS DA FAMÍLIA PORTUNIDAE NA 
BACIA POTIGUAR - RN 

 
Edenice dos S. Silva1; Sheila Maria da S. Alves1; Gabriela F. 

Matias1; Emanuel dos S. Lima1; Débora L. de Albuquerque2 & 
Marina de Sá L. C. de Araújo1 

 
1 Universidade de Pernambuco. 2 Universidade Federal de Pernambuco. Autor para 
correspondência: Edenice dos S. Silva, e-mail: edenice.santos@hotmail.com.br 

 
 

O presente trabalho analisou a proporção sexual de cinco espécies de siris que 
ocorrem na Bacia Potiguar - RN, a saber: Portunus ordwayi, Portunus anceps, 

Portunus gibbesii, Callinectes ornatus e Cronius tumidulus. Os exemplares 
foram coletados nos meses de maio e novembro de 2003 e maio e junho de 

2004, pela PETROBRAS, e levados para a Coleção Didática de Zoologia da 
Universidade de Pernambuco Campus Garanhuns, onde foram identificados e 

sexados. A proporção sexual foi analisada dividindo-se o número de fêmeas 
pelo número de machos e o teste do Qui-quadrado foi aplicado para verificar 

se a proporção sexual desvia significativamente da esperada (1:1). Foram 
analisados 154 exemplares de P. ordwayi, sendo 93 fêmeas, 58 machos e 3 

juvenis, cujo o sexo não pôde ser identificado. A proporção sexual desviou 
significativamente a favor das fêmeas (χ² = 8,11, 1♀: 0.62♂). Analisou-se 64 

exemplares de P. anceps, sendo 20 fêmeas e 44 machos. A proporção sexual 
foi desviada a favor dos machos (χ² = 9,0, 1♀: 2,20♂). Foram coletados 35 

exemplares de P. gibbesii, dos quais 15 eram fêmeas e 20 machos. A 
proporção sexual foi desviada a favor dos machos (χ² = 17,5, 1♀: 1,33♂). De 

C. tumidulus analisou-se 63 exemplares dos quais 19 eram fêmeas, 40 machos 
e 4 juvenis. A proporção sexual foi desviada a favor dos machos (χ² = 7,47, 
1♀: 2,11♂). Já de C. ornatus foram coletados 166 exemplares, dos quais 107 

eram machos, 53 fêmeas e 6 juvenis. A proporção sexual foi desviada a favor 
dos machos (χ² = 18.23, 1♀: 2,02♂). Apenas P. ordwayi apresentou valor 

desviado significativamente a favor das fêmeas. As fêmeas migram para a área 
mais externas do estuário no período da desova. Esse comportamento pode 

causar diferenças na proporção sexual em determinados períodos do ano. Essa 
diferença pode estar relacionada também a aspectos como estratégia 

reprodutiva de cada espécie, padrão de dispersão, mortalidade e taxas de 
crescimento diferenciadas entre os sexos, além da migração. 

 

Palavras-chave: Coleção Didática de Zoologia, Reprodução populacional. 
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ARACNÍDEOS URBANOS NO CONTEXTO ESCOLAR DA EJA - 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NAS ESCOLAS PÚBLICAS 

EM JOÃO PESSOA-PB: TOXICIDADE, PREVENÇÃO DE 
ACIDENTES E IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 

 
Isadora M. Pontes1; Willian F. da Silva1; Celso F. Martins1 & Márcio 

B. da Silva1 
 
1 Universidade Federal da Paraíba. Autor para correspondência: Isadora M. Pontes, e-
mail: isadorapontes91@gmail.com 
 

 

Devido ao sucesso evolutivo e a sua capacidade de adaptação, os aracnídeos 

possuem ampla diversidade e estão bem distribuídos no planeta. Sua 
diversidade é identificada através das aranhas, escorpiões, ácaros, carrapatos, 

entre outros. Apenas três gêneros de aranhas possuem uma toxicidade que 
prejudica a saúde do homem: Loxosceles, Phoneutria e Latrodectus; entre os 

escorpiões, apenas o gênero Tityus. O crescimento urbano tem gerado a 
proximidade do homem com esses animais peçonhentos, com isso o 

aracnidismo tem se tornado cada vez mais frequente. A Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino que tem por objetivo reincluir 

jovens e adultos (acima dos 15 anos) na escola, nos níveis básicos. Este 

trabalho visou orientar a população da EJA de quatro escolas públicas de João 
Pessoa- PB sobre os aracnídeos de importância médica, sua toxicidade, 

prevenção de acidentes e papel ecológico. Para sondar o conhecimento prévio 
dos alunos, foram aplicados questionários pré-formulados nas escolas públicas, 

no pré-teste 130 estudantes responderam, no pós-teste apenas 57, em uma 
das escolas todos os alunos se recusaram a responder o pós-teste. Após a 

aplicação do pré-teste foram proferidas palestras (com duração média de 1h 
30min). Os alunos tiveram contato com alguns aracnídeos (fixados em álcool 

70%) depois da palestra. O pós-teste foi aplicado cerca de uma semana após a 
palestra. Quando questionados se todos os aracnídeos são responsáveis por 

acidentes com humanos, no pré-teste 56,7% disseram que não, 31% que sim 
e 12% não responderam; no pós-teste 71% responderam que não e 29% que 

sim. Os resultados apresentados evidenciam que um número maior de alunos 
afirma que nem todos os aracnídeos são perigosos, comprovando a 

importância das intervenções com a população no geral com intuito de instruir 

acerca desses animais e, assim, a prevenção de acidentes e quebra de 
preconceitos. 

 
Palavras-chave: Animais peçonhentos, Aracnidismo, Intervenção na EJA. 
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ARANHAS COMO PERSONAGENS EM JOGOS DE 
SMARTPHONES: ANÁLISE PARAMÉTRICA DA ABORDAGEM DA 

MORFOLOGIA E RETRATAÇÃO DO ANIMAL AOS USUÁRIOS 

 
Matheus A. Lagares1; Jayene A. M. Brito1 & Willian F. da Silva2 

 
1 Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências Agrárias - Campus II. 2 

Universidade Federal da Paraíba - Campus I. Autor para correspondência: Matheus A. 
Lagares, e-mail: matheus.lagares@hotmail.com 

 

 

O crescente uso de jogos eletrônicos como forma de lazer e entretenimento 
pode influenciar consideravelmente a visão de seus usuários e, em razão da 

presença comum e quase obrigatória de smartphones na rotina das pessoas, 
os jogos de celulares tornaram-se frequentes alternativas a esses momentos. 

Muitos desses jogos utilizam-se de animais como personagens de seus 
enredos, podendo interferir significativamente na sua imagem passada à 

população. Considerando que as aranhas são alvos de preconceito e tidas 
como indesejáveis, o objetivo deste trabalho foi analisar como esses animais 

vem sendo retratados em jogos de celulares. Analisaram-se 16 jogos com a 
presença de aranhas, disponíveis na Google Play Store, a partir de parâmetros 

pré-definidos, como função, morfologia e visão repassada do animal. A escolha 
dos jogos se deu em consideração ao número de downloads, a fim de analisar 

os com maior preferência. Em 81,25% dos jogos analisados as aranhas eram 
as personagens principais, tendo uma função secundária em 18,75% destes. 

Em relação à morfologia, o número de jogos retratando as aranhas de forma 

incorreta foi mais da metade (56,25%), mostrando certo descaso ou falta de 
conhecimento na elaboração dos jogos. Dentre os que retrataram de forma 

errônea, 64,3% apresentavam os animais com número de apêndices incorreto, 
e 35,7% não apresentavam a tagmose correta (prossoma e opistossoma). Em 

relação à visão passada a respeito do animal, foram avaliados em benéficos 
(43,75%) aqueles que os retratavam de forma natural, mostrando ser possível 

uma convivência harmônica com humanos, em imparciais (18,75%), 
geralmente os jogos em que as aranhas tinham papel secundário ou pouco 

explorado e depreciativos (37,5%), os que tratavam os animais geralmente 
como monstros ou ameaças constantes a vida humana. Embora alguns jogos 

retratem corretamente ou com imparcialidade as aranhas, grande parte ainda 
contribui para o aumento da aversão já existente em torno destes animais. 

 
Palavras-chave: Araneae, Jogos de celular, Zoologia. 
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LEVANTAMENTO DA FAUNA DE SCARABAEIDAE 
(COLEOPTERA) E ALGUNS ASPECTOS ECOLÓGICOS EM UMA 

ÁREA DE CAATINGA EM CAETÉS, PERNAMBUCO 

 
Karolina T. de Lira1; Marina de Sá L. C. de Araújo1 & Wellington E. 

dos Santos2 

 
1 Universidade de Pernambuco. 2 Universidade Federal da Paraíba. Autor para 
correspondência: Karolina T. de Lira, e-mail: karolina.t.lira@gmail.com 

 
 

A família Scarabaeidae tem importante função ecológica, atuando na 
decomposição de matéria orgânica, realizando a ciclagem de nutrientes e 

aeração do solo. A biodiversidade do Vale do São José, Caetés, agreste 
meridional de Pernambuco, é subestimada e carece de estudos que deem 

suporte à sua conservação. Visto isso, objetivou-se realizar um levantamento 
da fauna de Scarabaeidae e observar alguns de seus aspectos ecológicos. A 

metodologia consistiu em montar armadilhas pitfall num transecto de 1 km 
com dez pontos, cada um deles com quatro armadilhas iscadas com fezes e 

baço bovino e expostas por 48 h. Entre setembro de 2014 e setembro de 2015 
foram realizadas sete coletas. Foram coletados 176 indivíduos de 16 espécies, 

sendo elas: Deltochilum verruciferum; Canthon sp. 1; Canthon sp. 2; Canthon 

sp. 3; Canthon sp. 4; Pseudocanthon sp.; Aphodiinae sp. 1; Aphodiinae sp. 2; 
Aphodiinae sp. 3; Uroxys sp.; Canthidium manni; Dynastinae sp. 1; 

Dichotomius nisus; Ateuchus carbonarius; Coprophaneus pertyi; e Trichilum 
sp.. Quanto à sazonalidade, houve maior abundância (93%) e diversidade (16) 

no período chuvoso. As espécies que ocorreram em período seco sugerem uma 
melhor adaptabilidade ao clima semiárido. Sobre o hábito alimentar, a maioria 

(87%) mostrou-se coprófaga. Dentre as mais abundantes apenas D. 
verruciferum foi generalista, as demais tiveram preferência à coprofagia 

(Canthon sp. 1; Aphodiinae sp. 1; D. nisus; e Uroxys sp.). Foram estritamente 
coprófagas Canthon sp. 1 e Aphodiinae sp. 1, preferência já observada em 

outra área de Caatinga para as espécies D. nisus, D. verruciferum e Uroxys sp. 
Este foi o primeiro trabalho de levantamento entomológico no Vale do São 

José, Caetés, PE e contribuiu para aumentar os dados de distribuição da fauna 
para a Caatinga. Os besouros Scarabaeidae apresentaram relevante 

diversidade de espécies, sendo muitas consideradas esporádicas, exaltando a 

importância em preservar a área estudada. 
 

Palavras-chave: Besouro rola-bosta, Hábito alimentar, Scarabaeinae. 
 

Financiamento: CNPq. 
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OCORRÊNCIA DE ACROCINUS LONGIMANUS (LINNAEUS, 1758) 
(COLEOPTERA: CERAMBYCIDAE) EM ÁREA URBANA, 

NORDESTE DO BRASIL 

 
Cleanne da S. L. Barbosa1; Alessandre Pereira-Colavite1 & 

Wellington E. dos Santos1 
 
1 Universidade Federal da Paraíba. Autor para correspondência: Cleanne da S. L. 
Barbosa, e-mail: cleanelimeira@gmail.com 

 
 

Acrocinus longimanus é um representante da família Cerambycidae e 
popularmente conhecido como besouro-arlequim, reconhecido por sua distinta 

coloração que se repete de manchas pretas, amarelo-esverdeadas e laranjas 
ou vermelhas em seus élitros. O dimorfismo sexual é presente, os machos 

dispõem de pernas anteriores que podem chegar a 150 mm, nas quais a tíbia é 

curvada enquanto nas fêmeas são quase lineares. O conhecimento sobre 
biologia e ecologia da espécie ainda é escasso, sendo este o primeiro trabalho 

a registrar sua presença em uma área de refúgio em perímetro urbano. O 
registro ocorreu durante fevereiro de 2014 em uma chácara localizada no 

município de Caruaru, Pernambuco, Brasil (lat 08°17’ 40” S, long 36° 03’ 00” 
O) Agreste setentrional, com clima semiárido quente e vegetação original de 

Caatinga aberta. O besouro-arlequim é uma espécie pan-neotropical, com 
distribuição geográfica conhecida do sul do México até o norte da Argentina 

onde são geralmente encontrados em associação com árvores das famílias 
Moraceae e Apocynaceae, sendo utilizadas para reprodução, oviposição e 

desenvolvimento das larvas. Pressupõe-se que a presença de A. longimanus 
em ambientes urbanos é decorrente de áreas verdes que funcionam como 

refúgios, que é o caso de parques, jardins e florestas urbanas. Sabe-se que o 
processo de urbanização pode ocasionar uma grande perda da biodiversidade 

original, entretanto áreas verdes urbanas abrigam recursos valiosos para os 

insetos, mesmo em áreas densamente povoadas, o que torna indispensável a 
preservação destas paisagens. Nessas, também foram encontradas outras 

espécies que até então só haviam sido observadas em áreas preservadas ou 
em unidades de conservação, demonstrando a importância desses refúgios 

para a conservação da biodiversidade. 
 

Palavras-chave: Besouro-arlequim, Conservação, Novo registro. 
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INCIDÊNCIA DE CULICÍDEOS (DIPTERA, NEMATOCERA, 
CULICIDAE) NO MUNICÍPIO DE SOBRAL, ESTADO DO CEARÁ 

 
Sara A. da S. Souza1; Jardeline P. de Araújo1; Antonio Carlos S. 

Silvino1; Lucas C. de S. Paula2; Raimundo V. Dias3 & Petronio E. T. 
Braga1 

 
1 Universidade Estadual Vale do Acaraú. 2 Universidade Federal de Pernambuco. 3 

Centro de Controle de Zoonoses, Prefeitura Municipal de Sobral. Autor para 

correspondência: Sara A. da S. Souza, e-mail: saraatalia@hotmail.com 

 

 
Os Culicídeos são dípteros holometabólicos de enorme importância médica, já 

que as fêmeas dessa família necessitam de sangue para maturação ovária, por 
esse motivo são transmissores de agentes patológicos que põem em risco a 

saúde pública. O município de Sobral, Ceará é uma área endêmica para 
doenças transmitidas por dípteros e existem diversos fatores que favorecem a 

existência de epidemias, tanto em termos geográficos, climáticos, processo de 

urbanização, fatores ambientais, dentre outros. Diante dessas afirmações 
buscou-se conhecer a incidência dos vetores da Família Culicidae (Diptera, 

Sub-Ordem Nematocera) numa área urbana do município e com isso promover 
subsídios para cooperação de controle dos vetores e epidemias ocorrentes. No 

Campus CIDAO/UVA foram conduzidas coletas quinzenais nos meses de 
novembro de 2015 a fevereiro de 2016, utilizando armadilhas luminosas do 

tipo CDC por 12 horas ininterruptas, sendo realizados os registros de dados 
climáticos sobre temperatura (ºC), umidade relativa do ar (%) e precipitações 

(mm) durante a troca de coletores a cada duas horas. Foram coletados o total 
de 39 espécimes de Culex spp. dos quais 22 fêmeas e 17 machos. Observou-

se uma maior frequência de culícideos no horário entre 18 h e 20 h, com maior 
número de machos no horário de 00 h às 02 h e fêmeas entre 18 h e 20 h. Foi 

possível ainda observar uma maior incidência de culícideos quando a 
temperatura permaneceu entre 25-27 ºC e umidade > 80%. A presença 

desses culicídeos na área reafirma a necessidade de medidas de vigilância 

sanitária para com esses vetores. 
 

Palavras-chave: Entomologia, Vetores, Culex. 
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DIVERSIDADE DE MEMBRACIDAE (HEMIPTERA, 
AUCHENORRHYNCHA) EM REMANESCENTE DE MATA 

ATLÂNTICA, COM COMENTÁRIOS SOBRE MÉTODOS DE 
COLETA, DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E ESTIMATIVA DE 

RIQUEZA 

 
Wylma R. da Silva1; Joycelaine S. de Oliveira1; Aline L. V. da Silva1; 
Valberta A. Cabral1; Suênia A. Barbosa1; Wellington E. dos Santos1; 

Alessandre Pereira-Colavite1 & Antonio J. Creão-Duarte1 

 
1 Universidade Federal da Paraíba. Autor para correspondência: Wylma R. da Silva, e-

mail: wr197@yahoo.com.br 
 

 

A família Membracidae é composta por 3.200 espécies, com maior diversidade 

para a região Neotropical. São reconhecidos pelo pronoto bem desenvolvido e 
que pode assumir aspecto semelhante às estruturas de plantas como brotos, 

folhas e espinhos, sendo algumas espécies conhecidas como soldadinhos. 
Durante 10 dias de novembro de 2014, em remanescente de Mata Atlântica, 

em João Pessoa, foram empregados quatro métodos de coleta, utilizando 100 
unidades amostrais, para captura de membracídeos. Foram coletados 1.182 

indivíduos de 27 espécies e a taxocenose é marcada por alta dominância, pois 
apenas seis espécies são responsáveis por 80,63% do total dos indivíduos 

capturados. Seis espécies contribuíram com 80,63% da abundância total: 
Enchenopa gladius (27,07%), Erechtia gibbosa (17,26%), Todea sp. (12,35%), 

Membracis luizae (8,97%), Bolbonota melaena (7,53%) e Enchenopa 
squamigera (7,45%). As espécies representadas por mais de 10 indivíduos 

foram relacionadas aos três ambientes da mata (dossel, sub-bosque e borda). 
Sete espécies foram relacionadas ao interior de mata, sendo cinco com o 

dossel e duas com o sub-bosque; sete espécies foram relacionadas à borda e 

duas tanto à borda quanto ao dossel. A importância dos quatro métodos de 
amostragem na composição final da taxocenose de membracídeos foi avaliada 

através do índice de similaridade de Jaccard e seu complemento, sendo os 
valores de complementaridade superiores aos valores de similaridade, 

sugerindo a dissimilaridade das taxocenoses inventariada por cada método. A 
riqueza observada corresponde a 90,0% e 79,4% da riqueza estimada por 

Chao 1 e Chao 2, sendo que a riqueza estimada por Chao 1 se encontra dentro 
do limite superior do intervalo de confiança (95%) no último plot da curva de 

acumulação de espécies, enquanto que a estimada por Chao 2 está acima 
desse limite. As estimativas de esforço adicional para coletar 95% da riqueza 

estimada foram 969 indivíduos para Chao 1 e 317 unidades amostrais para 
Chao2. 

 
Palavras-chave: Inventário Faunístico, Mata Atlântica, Membracídeos. 
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UMA EXPERIÊNCIA SOBRE AS ABELHAS, COM ALUNOS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL EM UMA ESCOLA PÚBLICA DE 

QUIXADÁ-CE 

 
Ana Cristina O. Melo1; Adna Rayanne da Silva1; Antonio M. S. 

Pinto1; Francisca Raimunda de Oliveira1 & Jamili S. Fialho1 

 
1 Universidade Estadual do Ceará. Autor para correspondência: Ana Cristina O. Melo, 
e-mail: cristinamelo2211@gmail.com 

 
 

As abelhas são insetos da ordem Hymenoptera que desempenham papéis 
indispensáveis para a natureza como a polinização, além da produção de mel, 

cera, geleia real, própolis e o pólen apícola. Objetivou-se explicar a 
importância ambiental das abelhas para uma turma do Ensino Fundamental, 

por meio de uma oficina e um questionário para saber a opinião dos alunos 
sobre o tema. Foi apresentada uma oficina explicando a importância das 

abelhas para uma turma de 24 alunos do 9˚ano da E.E.F. Deputado Flávio 
Portela Amaci em Quixadá-Ceará. Em seguida, foi realizada uma dinâmica 

sobre o assunto e, por fim, aplicado um questionário com seis questões sendo 
cinco objetivas e uma subjetiva. Nos resultados obtidos verificou-se que 100% 

da turma se interessou pelo tema afirmando que as abelhas são importantes, 

aprendendo algo que não sabiam sobre as mesmas e que o assunto servia 
como fonte de conscientização para a conservação desses organismos. Cerca 

de 92% dos alunos gostaram de saber mais sobre as abelhas, enquanto 8% 
não gostaram. Em torno de 71% dos alunos gostariam de ter aulas abordando 

a temática, mas 29% não gostariam de estudar a temática. Já 96% dos alunos 
após a oficina disseram que mudaram de opinião com relação ao assunto e 4% 

não mudariam em nada. Concluiu-se que é necessário abordar mais a 
importância das abelhas em sala de aula como também outros invertebrados 

que tenham funções ambientais, por meio de oficinas, palestras, jogos 
interativos e aulas práticas. 

 
Palavras-chave: Anthophila, Conservação, Funções ecológicas. 
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MIRMECOFAUNA (HYMENOPTERA: FORMICIDAE) DE 
SERAPILHEIRA EM UMA ÁREA DE MATA ATLÂNTICA NO 

ESTADO DA PARAÍBA 

 
Louise F. Caetano1 & Brisa Lunar P. Tavares2  

 
1 Universidade Federal da Paraíba. 2 Universidade Federal da Grande Dourados. Autor 

para correspondência: Louise F. Caetano, e-mail: louisefcaetano@gmail.com 
 
 

As formigas são insetos sociais pertencentes à família Formicidae, 
consideradas um dos grupos de invertebrados mais importantes e abundantes 

em grande parte dos ecossistemas terrestres, somando mais de 15% de toda a 
biomassa animal em florestas. Essa importância se dá pela alta diversidade, 

em quase todos os habitats terrestres do mundo, e pela execução de 

importantes funções nos ecossistemas. Elas contribuem para o 
reflorestamento, promovem a germinação das sementes, a aeração e 

mineração do solo, ciclagem de nutrientes e são consideradas “engenheiros de 
ecossistemas”. O objetivo deste trabalho foi verificar as espécies de formigas 

que ocorrem em serapilheira em uma área de Mata Atlântica na RPPN Fazenda 
Pacatuba, localizada no Estado da Paraíba, no município de Sapé (07º02’26’’S; 

35º09’10’’W). A coleta foi realizada em maio de 2013, 36 amostras de 
serapilheira foram submetidas a extratores de Winkler. Foram inventariadas 24 

morfoespécies de Formicidae em 19 gêneros e 5 subfamílias, a mais rica foi 
Myrmicinae com 13 espécies, seguida por Ponerinae (5) e Formicinae (2). As 

espécies coletadas foram: Prionopelta sp.1, Gnamptogenys sp.1, Camponotus 
sp.1, Nylanderia sp.1, Acanthognathus sp.1, Apterostigma sp.1, Crematogaster 

sp.1, Formicinae sp.1, Cyphomyrmex sp.1, Hylomyrma sp.1, Mycocepurus 
sp.1, Pheidole sp.1, Pheidole sp.2, Pheidole sp.3, Pheidole sp.4, Sericomyrmex 

sp.1, Solenopsis sp.1, Trachymyrmex sp.1, Myrmicinae sp.1, Anochetus sp.1, 

Hypoponera sp.1, Pachycondyla sp.1 e Thaumatomyrmex sp.1. Dentre essas 
podemos destacar a presença do gênero Thaumatomyrmex, que por ter uma 

colônia pequena (até 8 indivíduos) e nidificar em conchas de gastrópodes, 
estão entre os gêneros mais difíceis de se coletar. Assim, este trabalho teve 

como importância verificar a mirmecofauna que ocorre em serapilheira em 
Mata Atlântica no Estado da Paraíba, embora os dados sejam preliminares, 

conseguem apontar uma fauna rica e diversa. 
 

Palavras-chave: Mirmecologia, Fauna epígea, Formigas. 
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APROVEITAMENTO DE CARCAÇA DE CÃO DOMÉSTICO POR 
NASUTITERMES CALLIMORPHUS MATHEWS 1977 

 
Igor Eloi Moreira1; Gabriela K. de A. Moura1; Mário Herculano de 

Oliveira1 & Maria Avany Bezerra-Gusmão1 
 
1 Universidade Estadual da Paraíba. Autor para correspondência: Gabriela K. de A. 

Moura1, e-mail: gabbriela.moura@gmail.com 
 
 

O consumo de carcaças feito por térmitas possui poucos reportes na literatura, 
com maior quantidade de observações relatadas para a família Termitidae, 

especialmente para o gênero Nasutitermes. Esse relato trata de observações 
esporádicas realizadas na reserva Mata Pau Ferro, no município de Areia, 

Paraíba, Brasil. Foram encontrados indivíduos de Nasutitermes callimorphus 

(Termitidae, Nasutitermitinae) associados a um crânio de Canis lupus familiaris 
de comprimento 20,5 cm, em avançado estágio de decomposição. A carcaça 

encontrava-se recoberta por material do ninho e apresenta resquícios 
superficiais de raspagem feita pelos térmitas e bioturbações. Apesar de não ser 

comum, o consumo de carcaças por térmitas possui registros em regiões 
tropicais, principalmente no período de seca. De acordo com o revisado em 

literatura, hipotetiza-se que o principal motivo para o consumo de carcaças por 
Nasutitermes feito nesse período seja a necessidade de nutrientes durante a 

época que precede a formação dos alados, bem como a carência de compostos 
nitrogenados existente em uma dieta baseada no consumo de materiais 

celulósicos. 
 

Palavras-chave: Mata Atlântica, Térmitas, Saprofagia. 
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USO DE RECURSOS FLORAIS POR HERACLIDES HIMEROS BAIA 

(ROTHSCHILD & JORDAN, 1906) COM BASE EM MORFOTIPOS 
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Mary Lindsay V. Véras1; Andreia G. Carneiro1; Emanoel P. 
Gualberto1 & Solange Maria Kerpel1 

 
1 Universidade Federal de Campina Grande. Autor para correspondência: Solange 
Maria Kerpel, e-mail: solakerpel@yahoo.com.br 

 
 

Os insetos polinizadores estão intimamente associados às plantas e essa 
interação é essencial para o desenvolvimento de ambos. O presente estudo 

teve como objetivo conhecer os morfotipos polínicos encontrados em 
Heraclides himeros baia, a variação quantitativa e qualitativa no uso dos grãos 

de pólen, o horário de atividade e o potencial de polinização deste lepidóptero. 
O trabalho foi realizado no Parque Estadual do Pico do Jabre, município de 

Maturéia-PB, em dois locais pontuais previamente conhecidos como área de 
uso de H. himeros baia no interior da mata. Os indivíduos encontrados foram 

capturados mensalmente com rede entomológica, entre os meses de abril a 
agosto de 2016 (das 8 às 14 horas/ 30 horas) e os grãos de pólen coletados da 

probóscide, colocados em lâmina contendo glicerina líquida e corados com 

fucsina. As borboletas foram marcadas e liberadas e a contagem total dos 
grãos de pólen foi feita em laboratório com auxílio de um microscópio óptico. 

Foram realizadas análises de “Kruskal Wallis” seguidas de testes de “Dunn” 
para a variação mensal de morfotipos e abundância. Foram coletados 3.829 

grãos de pólen, de 29 tipos polínicos de 87 indivíduos de H. himeros baia. 
Ocorreu variação mensal dos morfotipos polínicos de acordo com o número de 

borboletas capturadas, sendo o mês de abril significativamente o de maior 
abundância, com 38 indivíduos e também o de maior riqueza de grãos (21 

morfotipos). No mês de abril, também ocorreu a maior abundância de grãos de 
pólen (2.297 grãos). Houve variação da riqueza e abundância de grãos de 

pólen com a pluviosidade, mas não houve com a temperatura e umidade. 
Considera-se H. himeros baia uma espécie oportunista por compor sua dieta 

com uma grande variedade de tipos polínicos. Os resultados apontam para a 
importância desta borboleta como potencial polinizadora no Parque Estadual 

Pico do Jabre, aumentando a dispersão de genes entre as populações de 

plantas, aspecto positivo para preservação desta Unidade de Conservação. 
 

Palavras-chave: Borboleta, Grãos de pólen, Polinização. 
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COMPOSIÇÃO, RIQUEZA E ABUNDÂNCIA DE LEPIDOPTERA 
(HESPERIOIDEA E PAPILIONOIDEA) NO PARQUE ESTADUAL 

MATA DO XÉM-XÉM, BAYEUX, PB, EM FRAGMENTO DE 
FLORESTA ATLÂNTICA 

 
Rafael P. Rodrigues1; Emanoel P. Gualberto1; Adalberto D. de 

Medeiros1 & Solange M. Kerpel1 
 
1 Universidade Federal de Campina Grande. Autor para correspondência: Emanoel P. 
Gualberto, e-mail: pgmanoel@gmail.com 

 
 

As borboletas podem ser agrupadas em duas guildas tróficas: nectarívoras, as 

quais se alimentam de néctar, e frugívoras que se alimentam de frutos 
fermentados, excrementos, exsudatos de plantas e animais em decomposição. 

Este trabalho objetivou conhecer a composição, riqueza e abundância de 

borboletas frugívoras e nectarívoras do Parque Estadual Mata do Xém-Xém, 
Bayeux, Paraíba, para contribuir com o conhecimento do grupo no nordeste do 

Brasil. Foram demarcados seis transectos com aproximadamente 500m, 
buscando representar os ambientes da área de estudo: bordas e interiores de 

floresta, áreas abertas, alagadas e floresta ciliar. Os transectos foram 
percorridos a cada dois meses, (julho/2014 a abril/2015), e as borboletas 

foram capturadas com de rede entomológica (09:00 às 15:00h) e armadilhas 
do tipo Van Someren-Rydon (30)/3dias. Em 144 horas de rede e 72 horas 

armadilhas foram registrados 974 indivíduos de 136 espécies, sendo 
Nymphalidae a família mais rica com 50 espécies (36,77%), seguida de 

Hesperiidae com 48 (35,30%), Lycaenidae 14 (10,29%), Riodinidae 10 
(7,35%), Pieridae 10 (7,35%) e Papilionidae com 4 (2,94%). Na coleta com 

armadilha foram registradas 21 espécies de Nymphalidae, sendo 11 delas 
exclusivas para o método. Entre as subfamílias, Satyrinae foi a mais rica, com 

12 espécies (57,14%), seguida de Charaxinae com 4 (19,05%), Biblidinae e 

Nymphalinae com 3 (14,29%) e 2 (9,52%), respectivamente. A curva de 
acumulação de espécies continua em ascensão corroborando com os 

estimadores de riqueza (Bootstrap 157,5 +7.08 e Jacknife 187,2 + 12.92). 
Apesar do ambiente ser antropizado a riqueza do Parque Estadual Mata do 

Xém-Xém é considerável. Houve três novos registros para Paraíba e quatro 
novos registros para o Nordeste. É necessária a continuidade dos estudos e 

pela riqueza inicialmente registrada este fragmento de Floresta Atlântica deve 
ser preservado. 

 
Palavras-chave: Borboletas, Conservação, Floresta Atlântica. 
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ARMADILHAS DE SOLO (PITFALL TRAPS) COLORIDAS NA 

ATRATIVIDADE DE INSETOS NO PARQUE ECOLÓGICO LAGOA 

DA FAZENDA, SOBRAL, CE: DADOS PRELIMINARES 

 
Venância A. N. Azevedo1; Jardeline P. Araújo1; Antonio Carlos S. 

Silvino1 & Petronio E. T. Braga1 
 
1 Universidade Estadual Vale do Acaraú. Autor para correspondência: Venância A. N. 
Azevedo, e-mail: venancianunes@gmail.com 

 
 

A cor desempenha um importante papel na atração e orientação em muitos 
animais, em especial nos insetos que possuem a visão bem desenvolvida. 

Assim, este trabalho teve como objetivo verificar a atratividade de insetos por 
armadilhas de solo (pitfall traps) coloridas no Parque Ecológico da Lagoa da 

Fazenda na cidade de Sobral, Ceará, no período de agosto a setembro de 
2016. Utilizaram-se 12 armadilhas coloridas (amarela, azul, verde e vermelha) 

e 3 transparentes (controles) em seis coletas semanais, o que correspondeu a 
três coletas com as armadilhas coloridas e três com armadilhas controles, 

sendo distribuídas em 15 pontos fixos, onde em cada coleta as armadilhas 
coloridas eram alternadas. As armadilhas foram confeccionadas a partir de 

garrafas PET recicláveis e fitas adesivas coloridas, com diâmetro de 9,6 

centímetros, colocando aproximadamente 150 ml de água e dez gotas de 
detergente. Decorridas 24 horas de exposição no campo, os espécimes 

capturados foram levados ao laboratório para contagem e identificação, 
preferencialmente em nível de ordem. Foram coletados 3.181 espécimes, 

pertencentes a oito ordens: Coleoptera, Diptera, Dermaptera, Hemiptera, 
Hymenoptera, Lepidoptera, Odonata e Orthoptera. A maior abundância de 

captura foi observada para armadilha de cor amarela (30%), seguida da verde 
(20%), azul (19%), vermelha (17%) e controle (14%). Observou-se 

preferência para a cor amarela por espécimes das ordens: Hymenoptera (752), 
Coleoptera (115) e Diptera (69), sendo que esta mereceu destaque pelo maior 

número de indivíduos capturados. 
 

Palavras-chave: Entomofauna, Hymenoptera, Coleoptera. 
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CARACTERIZAÇÃO DA ENTOMOFAUNA EDÁFICA NA 
UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ (UVA), 

SOBRAL, CE 

 
Antonio Carlos S. Silvino1; Venância A. N. Azevedo1; 

Jardeline P. Araújo1; Sara A. S. Souza1; Lucas C. de S. Paula2 & 
Petronio E. T. Braga1 

 
1 Universidade Estadual Vale do Acaraú. 2 Universidade Federal de Pernambuco. Autor 
para correspondência: Antonio Carlos S. Silvino, e-mail: 

carlossilvino.bio@outlook.com 
 
 

Os insetos edáficos passam a vida, ou parte dela, no solo desempenhando 
papel importante nos ecossistemas terrestres, pois estão envolvidos na 

decomposição de matéria orgânica, na ciclagem de nutrientes, no fluxo de 
energia, na polinização e na dispersão de sementes. Além disso, são 

reguladores de populações de plantas, animais e outros organismos. Praças e 

parques urbanos, mesmo sendo áreas com ecossistema fragmentado e de 
frequentes modificações humanas, servem de habitat para esses animais. 

Objetivou-se levantar a entomofauna edáfica no Campus Betânia da 
Universidade Estadual Vale do Acaraú-UVA, no município de Sobral, noroeste 

do Ceará. As coletas foram realizadas quinzenalmente no período de novembro 
de 2015 a fevereiro de 2016. Para tanto, foram utilizadas nove armadilhas de 

solo do tipo “Pitfall” distribuídas em três praças do Campus, intituladas como: 
A, B e C. Para a caracterização da fauna entomológica utilizou-se um padrão 

de distribuição, considerando os Índices de Ocorrência (IO) e de Dominância 
das espécies agrupadas por ordem (ID), baseando-se no método proposto por 

Palma (1975) apud Abreu e Nogueira (1989). Foram coletados 5.411 
espécimes de insetos, pertencentes a 10 ordens: Blattodea, Coleoptera, 

Dermaptera, Diptera, Hemiptera, Hymenoptera, Isoptera, Lepidoptera, 
Orthoptera e Plecoptera. A área A teve maior captura de espécimes com 2.435 

(44,9%), seguida das áreas B e C com 1.651(30,6%) e 1.327(24,5%), 

respectivamente. Hymenoptera teve o maior número de espécimes capturados 
com 4.930 (90,7%). Diptera e Hymenoptera foram consideradas constantes e 

dominantes nas áreas, sugerindo que esse fator esteja atribuído à alta 
capacidade adaptativa destas ordens ao meio urbano. Em contrapartida, as 

ordens Lepidoptera, Isoptera e Plecoptera foram consideradas acidentais em 
todas as áreas. Atribui-se a grande quantidade de Hymenoptera capturada à 

alta capacidade de adaptação desses insetos ao meio urbano. 
 

Palavras-chave: Insetos, Levantamento, Solo. 
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DIVERSIDADE E CARACTERIZAÇÃO DE GALHAS E INSETOS 
GALHADORES DO PARQUE ESTADUAL MATA DO PAU FERRO 

EM AREIA, PARAÍBA, BRASIL 
 
Israel S. da Silva1; Jéssica de S. Pereira1; Emanuelly F. de Lucena1 

& Solange Maria Kerpel1 
 
1 Universidade Federal de Campina Grande. Autor para correspondência: Israel S. da 
Silva, e-mail: israel.soares.sb@gmail.com 

 
 

As galhas são transformações atípicas dos tecidos vegetais provocada por um 
corpo estranho no interior do tecido. Diversos organismos podem ocasionar a 

formação da galha, mas no geral os insetos são os maiores responsáveis por 
tal estrutura. Os insetos galhadores são conhecidos por sua estreita interação 

com as plantas, principalmente porque eles se valem delas para reprodução e 
refúgio. Os levantamentos de insetos galhadores para o Estado da Paraíba são 

muito escassos e pouco se conhece sobre a sua riqueza e diversidade para o 
estado. O estudo objetivou levantar informações preliminares sobre a 

ocorrência de insetos galhadores e a caracterização das galhas nas regiões de 
borda e interior da mata no Parque Estadual Mata do Pau Ferro/PB. Para as 

coletas seguiu-se seis transectos, três na borda e três no interior da floresta, 

por 40 minutos cada, nos meses de março e agosto de 2014, fazendo a busca 
por galhas na vegetação de até aproximadamente dois metros de altura. Ao 

encontrá-las estas eram coletadas, etiquetadas e levadas para o laboratório de 
Ecologia da UFCG/Patos onde foram abertas e observadas em 

estereomicroscópio óptico. Para a classificação e nomenclatura seguiu-se Isais 
et al (2014). Após um esforço amostral de 8 horas, foram coletados durante 

12 transectos 69 morfotipos de galhas, sendo 46 na borda e 23 no interior o 
que correspondeu a 67% e 33%, respectivamente. A ocorrência de galhas nas 

estruturas caulinares teve a maior predominância (33), seguida pelas folhas 
(30). A forma globoide foi a mais encontrada (30). Duas ordens de insetos 

galhadores foram identificadas: Diptera (41) e Hymenoptera (8), 20 galhas 
não apresentaram insetos. As famílias das plantas encontradas foram: 

Mirtaceae, Melastomataceae e Asteraceae. As galhas são mais comuns em 
locais com habitat saudável, por essa razão, uma diversidade elevada pode ser 

um indicador de equilíbrio da vegetação e maior expectativa da floresta. 

 
Palavras-chave: Bioindicadores, fitófagos, Plantas-hospedeiras. 
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EFEITOS DOS IMPACTOS ANTRÓPICOS NA COMUNIDADE DE 
MACROINVERTEBRADOS BENTÔNICOS EM ARROIOS NO 

PAMPA BRASILEIRO 

 
Edward Frederico C. Pessano1; Luis R. Bortoluzzi1; Andriélli V. de 

Carvalho1 & Marcus Vinícius M. Querol1 
 
1 Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA. Autor para correspondência: Edward 
Frederico C. Pessano, e-mail: edwpessano@gmail.com 

 
 

O material biológico foi coletado no período de verão nos arroios denominados: 
Salso de Baixo (SAB), Salso de Cima (SAC) e Imbaá (IMB). Cada arroio foi 

dividido em três pontos de coleta (P1, P2 e P3) onde o material foi coletado 
com auxílio de um Surber e os organismos foram identificados até o menor 

nível taxonômico possível. Para a análise dos dados foram calculados os 
índices bióticos, BMWP (Biological Monitoring Working Party) e EOT 

(Ephemeroptera, Odonada e Tricoptera) com objetivo de caracterizar a 
comunidade biológica e relacionar com os fatores antrópicos. Para observação 

do grau de degradação nos pontos de coleta, foi aplicado o Protocolo de 
Análise Rápida (PAR) que caracterizou o IMB como muito bom e os arroios SAB 

e SAC como alterados. Foram coletados 8528 espécimes distribuídos em 57 

taxa e destes 54 representaram o arroio IMB, 22 o SAB e 28 o SAC, o que 
aponta uma considerável diversidade entre os ambientes. A aplicação do índice 

BMWP caracterizou o arroio IMB como de qualidade muito boa, o SAB como 
boa e o SAC como média. A aplicação do índice EOT que leva em consideração 

os insetos aquáticos como maior sensibilidade para a região, caracterizou o 
IBM com maior diversidade (58,2), seguido de SAB (4,1) e SAC (19,5), dados 

estes que vem a subsidiar o índice BMWP. Devemos destacar que o 
estrangulamento das atividades antrópicas pode ser observado à medida que 

os riachos se encontram com o rio Uruguai. Nestes locais, é notável a 
resistência imposta pelo ambiente à urbanização, pois se tratam de áreas de 

várzea, regiões úmidas em grande parte do ano, onde as pressões se tornam 
menos intensas, possibilitando a existência de táxons sensíveis que não foram 

encontrados ao longo dos demais pontos de coleta. Reforça-se a tomada de 
medidas conservacionistas com um manejo mais refinado destes recursos, 

principalmente no que diz respeito à recuperação da zona ripária, fundamental 

na manutenção de ecossistemas aquáticos. 
 

Palavras-chave: Qualidade das águas, Macroinvertebrados bentônicos, 
Arroios Pampeanos. 
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A IMPORTÂNCIA DAS PRÁTICAS EDUCATIVAS NO 
ENSINO FUNDAMENTAL PARA MUDANÇA DA PERCEPÇÃO 
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Cássio José B. de Souza1 & Willian F. da Silva1 

 
1 Universidade Federal da Paraíba. Autor para correspondência: Cássio José B. de 

Souza, e-mail: cassiojoseh22@hotmail.com 
 
 

O estudo de como os insetos são percebidos, classificados, conhecidos e 
utilizados pela população humana é de domínio da Etnoentomologia. Diferente 

do conceito acadêmico, o senso comum julga os insetos como animais 
peçonhentos, nojentos e pavorosos. Por isso, a escola é um local propício para 

a desmistificação e esclarecimento sobre os insetos. O presente trabalho teve 

como objetivo apresentar aos alunos os aspectos morfológicos e a importância 
ecológica desses animais, verificando desta forma a concepção entomológica 

dos alunos, antes e depois das intervenções. O trabalho foi desenvolvido na 
EEEF Profª Antônia Rangel de Farias, João Pessoa- PB. O público alvo foram 28 

alunos do 7º ano do ensino fundamental II. Os discentes foram avaliados 
através de um questionário semi-estruturado, como forma de verificar a 

percepção e os conhecimentos básicos sobre os insetos. Através disso, 
percebeu-se a necessidade de se abordar a temática através de atividades 

diferenciadas. Foram então ministradas aulas expositivas dialogadas, utilizando 
recursos didáticos como revistas em quadrinhos, jogos educativos e álbuns 

seriados, para apresentar as estruturas e a importância ecológica desses 
organismos. Oito dias após as intervenções, foram aplicados os questionários 

pós-testes. Em análise comparativa ao questionário inicial, pôde-se verificar 
que a utilização de metodologias alternativas e diferenciadas contribuiu para 

melhorar a percepção dos alunos em relação aos insetos. Quando questionados 

se todos os insetos causavam prejuízos ao homem e ao ambiente, no pré-teste 
92% dos alunos afirmaram que sim, enquanto no pós-teste todos os alunos, 

sem exceção, afirmaram que não. Compreendendo, assim, a importância 
desses animais para o pleno funcionamento dos ecossistemas e 

desmistificando a má impressão que muitos discentes tinham. Assim, entende-
se que atividades como estas devem ser incentivadas e promovidas desde as 

séries iniciais, de forma a sensibilizar o aluno e educá-lo ambientalmente. 
 

Palavras-chave: Construtivismo, Zoologia no Ensino Fundamental, 
Aprendizagem Significativa. 
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PERCEPÇÃO DE ALUNOS DO 7° ANO DE UMA ESCOLA 
MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA SOBRE ARTRÓPODES 

 
Rafaela S. P. Roxo1; Milenna S. Correia1; Sonia Regina C. Cruvinel1 

& Maria de Fátima Camarotti1 
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mail: rafaela.roxo95@gmail.com 
 
 

Os artrópodes apresentam características peculiares como exoesqueleto e 
apêndices articulados que, muitas vezes, são desconhecidas pela comunidade 

escolar. De acordo com as informações circuladas na mídia, esses animais são 
considerados unicamente como agentes danosos ao homem e, portanto, 

pragas biológicas. Entretanto, essa informação não pode ser generalizada visto 

que muitos desses animais são polinizadores e contribuem na cadeia trófica. 
Sendo assim, este trabalho teve como objetivo identificar a percepção sobre 

artrópodes de alunos do 7° ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
David Trindade (EMEF David Trindade). Utilizaram-se como pressupostos 

teórico-metodológicos a pesquisa qualitativa, através de questionários 
contendo duas questões objetivas. Os questionários foram aplicados em maio 

de 2016 em quatro turmas totalizando 94 alunos. Quando questionados sobre 
a presença do exoesqueleto 46,81% dos alunos assinalaram que o caranguejo 

era o único animal dentre as alternativas que o possuía. As demais alternativas 
(lesma, sanguessuga, verme marinho e polvo) totalizaram 47,87% e uma 

pequena parcela (5%) dos alunos deixaram a resposta em branco. Sobre a 
presença de apêndices articulados, apenas 34% marcou a opção correta 

(escorpião). A maioria (60,1%) assinalou minhoca, lula, polvo e sanguessuga 
como animais com apêndices articulados e o restante não respondeu. A partir 

dos resultados, concluiu-se que os artrópodes ainda são identificados e 

confundidos erroneamente, o que é reforçado pela divulgação de informações 
equivocadas pela mídia. Portanto, faz-se necessário a utilização de práticas e 

ações lúdicas que auxiliem no ensino de ciências e contribua na desmistificação 
desses animais. 

 
Palavras-chave: Ensino de ciências, Invertebrados terrestres, Percepção. 
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A heterogeneidade de hábitats encontrados nos estuários fornecem abrigo e 
recursos abundantes para diversas espécies de peixes, que se alimentam de 

acordo com a disponibilidade em cada mesohábitat. O objetivo deste estudo foi 
analisar a dieta das seis espécies de peixes mais abundantes em diferentes 

mesohábitats do estuário do rio Mamanguape. As amostragens foram 

realizadas em três excursões no período de chuva do ano de 2015. Foram 
distribuídos três pontos de coleta em três mesohábitats distintos: bancos de 

fanerógamas, manguezal e planície de maré. Os peixes foram capturados com 
a utilização de uma rede beach seine. Foram analisados 663 estômagos de seis 

espécies. De acordo com a similaridade da dieta, as espécies foram agrupadas 
em guildas tróficas. Os principais itens que compõem a dieta das seis espécies 

foram: Zooplâncton, Decapoda, Crustáceos, Insetos e Moluscos. Dentre esses 
itens os representantes do Zooplâncton foram as principais presas nos três 

mesohabitas. As espécies foram agrupadas em sete guildas tróficas distintas 
que diferiram significativamente: Piscívoro, Zooplânctívoro, Zoobentívoro-

Hiperbentos, Herbívoro-Macroalga, Insectívoro, Zoobentívoro-Epifauna e 
Onívoro. As mudanças na alimentação de algumas espécies nos mesohabitats 

indicam diferenças na disponibilidade dos itens em cada local. Assim, as 
diferentes formas de obtenção de alimento em um estuário dependem, não 

somente das comunidades presentes neste ecossistema, mas das 

características particulares de cada indivíduo o que reflete na variação dos 
itens consumidos. 

 
Palavras-chave: Ecologia trófica, heterogeneidade, disponibilidade de 

recursos. 
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A presente investigação faz parte de um amplo estudo que pretende contribuir 

para a conservação e gerenciamento pesqueiro da bacia do rio Uruguai médio. 
Desta forma pretende-se contribuir para dinâmica da reprodução do lambari 

Astyanax jacuhiensis através do conhecimento do seu período reprodutivo 

durante dois ciclos anuais. O trabalho foi realizado entre maio de 2014 a abril 
de 2015 em seu primeiro ciclo, pretendendo realizar a investigação até abril de 

2017, através de capturas mensais. As coletas ocorreram mensalmente, nas 
quais os exemplares capturados foram fixados e conduzidos ao Laboratório 

para observação e análise das características morfofisiológicas. O período 
reprodutivo foi estabelecido através da curva mensal do índice 

gonadossomático médio (IGS) e dos valores médios do índice hepatossomático 
(IHS). Foi possível verificar no primeiro ciclo que o período reprodutivo está 

compreendido entre setembro e dezembro, com pico de reprodução no mês de 
outubro, o que se apresenta de forma semelhante a outras espécies 

investigadas na região de estudo, como jundiás, traíras, birús, cascudos, entre 
outras, muito provavelmente ao acrésmimo na temperatura a partir de 

setembro. Os machos amadurecem primeiro que as fêmeas, no primeiro ciclo. 
No segundo ciclo, os dados se mostraram de forma semelhante em ambos os 

períodos até ao momento investigado. O IHS até o momento apresenta dados 

semelhantes aos encontrados pelo IGS, para o período de outono inverno, 
estando este órgão acumulando energia para o período de inverno que nesta 

região do Pampa é rigoroso. 
 

Palavras-chave: Pampa Brasileiro, Ictiologia, Período de reprodução. 
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&  Marcus Vinicius M. Querol1 
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Este trabalho apresenta dados preliminares relacionados à confecção de um 
catálogo de peixes do rio Uruguai Médio, região de Uruguaiana/RS, e seus 

tributários. A motivação da pesquisa surgiu a partir da constatação de que 
existem, atualmente, esparsos dados sobre a biodiversidade íctica da região, 

principalmente na porção média do rio Uruguai. Assim, a presente pesquisa 

busca contribuir para o conhecimento da biodiversidade íctica e posterior 
disponibilização destes dados em meio eletrônico (e-book), além de confecção 

de software de livre acesso tanto para pesquisadores da área quanto para o 
uso em sala de aula. A coleta dos peixes está sendo feita com uso de 

apropriadas artes de pesca, sendo os espécimes transportados vivos à 
Universidade Federal do Pampa, Campus Uruguaiana, onde são classificados, 

fotografados e catalogados. Pelo menos dois casais por espécie são 
sacrificados, fixados e conservados na Coleção Ictiológica da Unipampa e os 

demais são retornados com vida ao mesmo ponto de onde foram capturados. 
Assim, como resultados preliminares deste estudo, foram já coletados, 

catalogadas e fotografadas 16 espécies: Biru Steindachnerina biornata e S. 
brevipinna; Cará Cichloasoma facetum; Cascudo Hypostomus commersonii e 

Loricariichtys anus; Dentusco Oligosarcus jenynsii; Grumatã Prochilodus 
scrofa; Lambari Astynax jacuhiensis e A. fasciatus; Mandi Parapimelodus sp.; 

Palometa Serrasalmus spilopleura; Peixe rei Odontesthes bonariensis; Piava 

Leporinus obtusidens; Surubi Pseudoplatystoma carruscans; Traíra Hoplias 
malabaricus; Tuvira Gymnotus carapo. Cabe destacar que os resultados desta 

pesquisa podem implicar na qualidade de vida da população, em especial à 
fatia que subsiste da pesca e aquicultura, sendo desta forma, de importância 

fundamental para que sejam tomadas medidas racionais de preservação, uma 
vez que espécies como o surubi encontram-se atualmente em categoria de 

ameaça. 
 

Palavras-chave: Ictiofauna, Pampa Gaúcho, Bacia do Rio Uruguai Médio. 
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RELAÇÃO COM A DIETA DE STEGASTES FUSCUS 

(POMACENTRIDAE: TELEOSTEI) 
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Estudos da morfologia e osteologia de espécies de peixes podem fornecer um 
maior entendimento sobre a forma e disposição dos elementos esqueléticos 

que compõem o seu aparelho oral e crânio, o que permite caracterizá-los e 
avaliar sua relação com a dieta e comportamento alimentar, sendo este o 

objetivo do presente trabalho. O peixe-donzela Stegastes fuscus (Cuvier, 

1830) pertence à família Pomacentridae, possui uma ampla distribuição na 
costa brasileira, é abundante localmente e considerada espécie fundamental 

para estruturação dos ambientes recifais, exercendo grande influência na 
estrutura bentônica e na comunidade de algas. Além disso, é caracterizado 

pelo comportamento agressivo e territorial. Para realização do presente 
estudo, indivíduos da espécie foram dissecados e manipulados em laboratório 

a fim de identificar e descrever aspectos morfofuncionais da região craniana, 
principalmente relacionados às maxilas, e identificar padrões de relação entre 

comportamento alimentar, dieta e osteologia. Os indivíduos apresentaram 
considerável grau de conectividade dos elementos esqueléticos do aparelho 

oral e neurocrânio, maxilas robustas, potencializando a força e intensidade das 
mordidas usadas na alimentação e defesa de território. A abertura da boca é 

relativamente pequena, com dentição incisiva no premaxilar e no dentário, e 
dentição cônica e pontiaguda nas maxilas faríngeas, sendo que a forma da 

boca, posição e tipo de dentição presente em um organismo indica o porte de 

suas presas e limita os alimentos que podem ser ingeridos. Apresenta grau de 
protusão consideravelmente baixo, o que se relaciona com sua dieta seletiva 

com 70% de hábito herbívoro e 30% de hábito carnívoro, demonstrando certo 
grau de onivoria. Os padrões morfológicos também podem contribuir com o 

comportamento territorial da espécie, visto que uma mordida forte é um 
importante item do arsenal de displays exibido pela espécie. 

 
Palavras-chave: Morfologia, osteologia, Stegastes fuscus. 
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA E MORFOMÉTRICA DE 
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Labrisomus nuchipinnis são pequenos peixes que podem ser encontrados 
associados a ambientes recifais em pradarias de capim marinho da praia de 

Forno da Cal, Itamaracá, Pernambuco. O presente estudo teve como objetivo 
principal descrever a morfologia de otólitos de L. nuchipinnis. Foram realizadas 

coletas durante três noites consecutivas, em três estações nos prados de 
capim marinho e três estações em planícies de areia adjacentes, entre 

setembro de 2000 a dezembro de 2001, perfazendo 16 meses de coletas, 240 
arrastos (180 noturnos mensais regulares e 36 arrastos adicionais diurnos nos 

prados) e 24 nas planícies de areia adjacentes aos prados. 3.530 peixes foram 
coletados (3.149 identificados até o menor nível taxonômico), foram 

registradas 121 espécies, 73 gêneros e 48 famílias. L. nuchipinnis tiveram o 

comprimento total entre 2,0 e 9,6 cm (N = 38; média = 7,8 cm) e abundância 
média de 0,53 indivíduos/m². Com peixes de 1,5 e 8,6 cm de comprimento 

total, foi realizada a descrição morfológica e morfométrica em 11 otólitos, que 
apresentaram forma cuneiforme, sulco acústico ostial e heterosulcóide, 

margem dorsal levemente ondulada e ventral denteada, rostro proeminente, 
antirostro pequeno, comprimento maior que a largura, óstio deltóide se 

abrindo para a região anterior, maior que a excisura ostial e menor que a 
cauda, que é curva, porém não em forma de gancho. Tais otólitos tiveram 

comprimento total (CO) entre 0,9 e 3,9 mm (média 2,91 ± 1,24 mm), largura 
(LO) entre 0,47 e 2,0 mm (média 1,51 ± 0,63 mm), sendo a razão média 

CO/LO de 1,93 ± 1,14 mm. Otólitos dessa espécie são descritos pela primeira 
vez neste estudo e apresentam-se, morfologicamente, dentro do padrão 

generalizado para peixes da ordem Perciformes. A razão CO/LO apresentou-se 
próxima para espécies associadas a ambientes recifais e inferior àquelas 

encontradas para espécies marinhas migratórias, sugerindo que essa espécie 

segue a tendência de peixes bentônicos em apresentar otólitos saculares 
maiores do que espécies de coluna d’água. 

 
Palavras-chave: Análises estruturais, Concreções acelulares, Peixe-macaco. 
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AVALIAÇÃO DO GRAU DE CONHECIMENTO DE ALUNOS DO 

ENSINO MÉDIO SOBRE OS ANFÍBIOS 
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As práticas educativas relacionadas com a questão ambiental podem assumir 
uma função transformadora, formando indivíduos conscientes em relação à 

preservação do meio ambiente. O objetivo principal deste trabalho foi 
investigar o conhecimento de alunos da 2ª série do ensino médio sobre os 

anfíbios e a relação destes com o ambiente. O trabalho foi realizado na Escola 

Francisco de Sá Cavalcante, localizada no município de Paulista-PB. A coleta de 
dados foi realizada em Agosto de 2016, através da entrevista de 64 alunos 

com idades entre 14 e 19 anos. Foi aplicado um questionário padronizado que 
continha quatro perguntas sobre o grupo dos anfíbios. Constatamos que a 

maioria dos alunos (56,25%) não sabia o significado do nome anfíbio, o que 
pode ser considerado um resultado negativo, pois o próprio significado da 

palavra anfíbio (amphi = dupla, bio = vida) faz referência a uma importante 
característica do grupo, que não foi identificada. Os alunos foram questionados 

ainda acerca das características desses animais que causavam medo e a 
maioria respondeu que essa característica é a aparência física (40,6%), 

seguido do fato de serem venenosos (26,6%). Na terceira pergunta, foi 
indagado “existe diferença entre sapo, rã e perereca”, 60,9% dos alunos 

disseram que existe, porém, apenas 5,1% souberam diferenciar, pelo menos 
parcialmente, e 94,9% erraram a resposta. Foi perguntado, por fim, o que eles 

fariam se encontrassem um anfíbio em suas casas. A maioria (57,9%) disse 

que tiraria o animal da sua casa, mas não especificou onde o deixaria, 15,6% 
apresentaram resposta negativa à pergunta (ficariam com medo, nojo, ou até 

matariam o animal). Este estudo torna perceptível que existe uma falta de 
conhecimento bastante significativa sobre o grupo dos anfíbios no ambiente 

escolar. A falta de esclarecimentos por parte dos professores e a carência de 
aulas práticas e voltadas para a conscientização desses animais são as 

prováveis causas desse problema. 
 

Palavras-chave: Conscientização, Educação ambiental, Escola. 
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O sapo cururu Rhinella jimi é encontrado na região semiárida e apresenta 
ampla distribuição no Nordeste do país, principalmente no bioma Caatinga 

ocupando corpos d´água temporários e permanentes, inclusive em áreas 
antropizadas. Possui hábito noturno e apresenta como estratégia o tipo de 

forrageamento “senta e espera”, sendo considerado um animal generalista e 
oportunista. Os dois eventos de predação, observados de forma casual, foram 

observados em uma área antropizada dentro do campus da UFCG, em Patos, 
sendo o primeiro às 3h20 da manhã em 31/05/2016 e, o segundo às 4h00 em 

04/06/2016. Os eventos consistiram na predação de adultos de R.jimi sobre R. 
granulosa. No primeiro registro, foi possível identificar dois anfíbios anuros da 

família Bufonidae (R. jimi e R. granulosa), próximos a uma construção, ao 

momento que R. granulosa começou a se locomover e R. jimi começou a 
perseguí-lo tentando abocanhá-lo por diversas vezes, até que este fugiu e logo 

em seguida foi capturado por outro R. jimi maior. No segundo caso, o 
avistamento só foi possível quando o R. jimi já estava perseguindo um R. 

granulosa em uma calçada. Após a captura dos dois indivíduos de R. jimi, um 
deles (CRC = 80,5mm) foi levado para análise com raio-X evidenciando o 

indivíduo de R. granulosa (CRC = 12,5mm ) que havia sido predado pela 
região da cabeça. Posteriormente, o estômago de R. jimi foi aberto sendo 

observado este indivíduo, além de algumas partes de artrópodos. Embora 
anuros sejam reconhecidos por predar principalmente artrópodos, alguns 

autores citam a predação de pequenos vertebrados, porém, destacam-na como 
eventos raros na natureza. A oportunidade de predação de um animal maior 

(neste caso R. granulosa) provém um recurso altamente energético, quando 
comparado com invertebrados, além de ser um recurso que ocorre no mesmo 

ambiente, facilitando, assim, a predação entre estas espécies. 

 
Palavras-chave: Batracofagia, Comportamento animal, Dieta. 
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O presente trabalho teve um caráter investigativo em relação à diversidade de 

anuros do gênero Rhinella, numa região de transição entre a Mata Atlântica e 
Caatinga, no município de Jurema-Pernambuco (8º47’41.28” S, 36º 07, 7.68” 

W). A pesquisa foi realizada de novembro de 2015 a outubro de 2016. Foram 

distribuídos sete pontos de coletas com diferentes fitofisionomias. As coletas 
mensais ocorreram entre às 18:00 e 00:00 hrs. Em campo os espécimes foram 

coletados de maneira ativa, com o uso de redes (Dep nets), e em seguida foi 
feita a biometria, com auxílio de paquímetro digital e balança, do comprimento 

rostro cloacal (CRCL), fotografados e sexados. Os espécimes não conhecidos 
foram sacrificados sob autorização do (SISBIO/nº 51164-1) e levados à 

Universidade de Pernambuco-Garanhuns, para identificações, em seguida 
depositados na Coleção Didática de Zoologia (CDZ). Foram estimadas 

frequência relativa (FR), abundância total (AT) e abundância relativa (AR). 
Durante o período de pesquisa, foram observados 41 espécimes do gênero 

Rhinella, sendo 2 R. granulosa, 3 R. ictericus, 25 R. mirandaribeiroi, 1 R. 
crucifer; 4 R. aff. Ornatos, 6 R. jimi. A abundância e frequência relativa de 

cada espécie foi, R. garanulosa (AR = 61%; FR = 40%) espécie abundante e 
frequente, R. jimi (AR = 14,6%; FR = 20%) pouco abundante e pouco 

frequente, as espécies R. aff. ornatus (AR = 9,8%; FR = 15%) R. ictericus (AR 

= 7,3%; FR = 10%), R. marina (AR = 4,9%; FR = 10%) foram raras e pouco 
frequentes e R. crucifer (AR = 2,4%; FR = 5%) rara e esporádica. Das 

espécies mais representativas, foi possível estipular a média da variável 
independente (CRCL): R. miradaribeiroi (44,42mm), R. jimi (105,2mm), R. 

ictericus (93,8mm). O estudo permitiu a observação de uma significativa 
quantidade de espécies, evidenciado o alto potencial biológico da Mata 

Atlântica. Frisa-se que mais estudos são necessários para um melhor 
entendimento da diversidade do gênero no local. 

 
Palavras-chave: Anura, Diversidade, Mata Atlântica. 
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Comportamentos lateralizados consistem no uso preferencial de membros 
anteriores e posteriores do corpo (direito ou esquerdo); bem como do campo 

visual na realização de várias tarefas tais como, manipular objetos ou escavar 
o substrato, retornar à posição anatômica depois de cair e/ou ser colocado em 

decúbito dorsal; aproximar-se de uma presa potencial e escapar de 
predadores. Estudos experimentais e observações em campo têm demonstrado 

que em algumas espécies de quelônios o endireitamento postural reflexo pode 
ser lateralizado em nível individual e/ou populacional. O objetivo do presente 

estudo foi avaliar o nível de conhecimento atual sobre o comportamento de 
endireitamento postural reflexo lateralizado em quelônios no mundo. Para essa 

finalidade, foi feita uma revisão da literatura, compreendendo os anos entre 

1970 e 2016, através de consultas as bases de dados do Scielo, Zoological 
Records e Google Scholar. Foram compilados oito artigos sobre 

comportamento de endireitamento postural reflexo em quelônios; e somente 
em seis deles foi testada a existência de comportamento lateralizado quanto 

ao endireitamento postural. Comportamento de endireitamento postural 
reflexo lateralizado (CEPRL) em nível individual foi registrado em uma espécie 

de Emydidae e outra de Geoemydidae, em nível populacional em duas espécies 
de Testudinidae, e em nível individual e populacional, quatro espécies de 

Cheloniidae. Todos esses estudos foram realizados em países da Europa, Ásia 
e Oceania. No Brasil, atualmente, os únicos estudos em andamento sobre 

CEPRL em quelônios estão sendo desenvolvidos pelos autores do presente 
trabalho, com espécies de Testudinidae e Chelidae vivendo no Parque 

Zoobotânico Arruda Câmara, em João Pessoa, Estado da Paraíba, Brasil. 
Constatou-se que, mesmo em nível mundial, poucas espécies de quelônios têm 

sido investigadas quanto ao CEPRL; e especialmente em relação aos quelônios 

brasileiros ainda persiste uma grande lacuna de conhecimento sobre esse 
tema. 

 
Palavras-chave: Comportamento lateralizado em Testudines, Evidências 

experimentais, Resposta de endireitamento postural reflexo. 
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No Brasil ocorrem 36 espécies de quelônios, pertencentes a 18 gêneros 
distribuídos em oito famílias; sendo 29 delas dulcícolas, cinco marinhas e duas 

terrestres. O presente trabalho teve como objetivo avaliar os principais tipos 
de exploração humana aos quais estão sujeitas espécies de quelônios 

brasileiras e suas potenciais implicações no status atual de conservação das 

populações das espécies-alvo. Para essa finalidade, foi realizada uma revisão 
da literatura, compreendendo os anos entre 1990 e 2016, através de consultas 

as bases de dados do Scielo, Zoological Records, Google Scholar, CITES, Lista 
Vermelha da IUCN e MMA/ICMBIO (Portaria No. 444/2014). Foi adotada a lista 

de espécies de quelônios disponibilizada pela Sociedade Brasileira de 
Herpetologia. De acordo com os 26 artigos compilados e as listas oficiais de 

espécies ameaçadas, constatou que das 36 espécies de quelônios brasileiras, 
16 delas são comercializadas ilegalmente, consumidas na alimentação humana 

e usadas na preparação de produtos zooterápicos; três delas são criadas como 
animais de estimação e outras três para fins mágico-religiosos. Das 36 

espécies de quelônios, 18 delas constam em algumas das categorias de 
ameaças da Lista Vermelha da IUCN (sendo que seis dessas espécies estão na 

lista do MMA/ICMBIO – Portaria No. 444/2016) e oito espécies nos Anexos I e 
II da CITES. As fontes de ameaças às populações de quelônios brasileira são 

bastante variadas e influenciadas pela expansão das cidades e agricultura, 

poluição e assoreamento dos corpos d’água, fatores culturais regionais e 
locais, dentre outras. A carência de estudos sobre estimativas de tamanho das 

populações de espécies-alvo de quelônios mais frequentemente exploradas no 
Brasil, bem como em relação às taxas de mortalidade em rodovias e efeitos 

negativos da introdução de espécies exóticas em populações nativas locais 
constituem alguns dos grandes desafios à adoção de estratégias eficientes de 

conservação desses animais. 
 

Palavras-chave: Ameaças às populações de Testudines brasileiros, 
Conhecimento atual, Desafios para a conservação. 
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Os acidentes com serpentes representam expressivo destaque e são 
proporcionados pela predominância de agravos ocasionados pelos gêneros 

Bothrops, Crotalus, Lachesis e Micrurus. Deste modo, como o desconhecimento 
é um dos maiores motivos para a ocorrência dessa problemática, a educação 

seria a melhor arma para sua resolução. A pesquisa objetivou avaliar a 

abordagem do tema “serpentes” e acidentes ofídicos nos livros didáticos do 
ensino médio recomendados pelo PNLD 2015 em microrregiões no Estado da 

Paraíba. Tratou-se de um estudo descritivo, através de revisão bibliográfica, 
caracterizado pela análise de cinco livros do Ensino Médio utilizados em escolas 

públicas. A análise dos livros demonstrou que o tema não vem sendo 
apresentado como um conhecimento relevante. Os livros se mostraram 

insuficientes para uma boa abordagem do tema. Do mesmo modo, faz-se 
necessário inserir considerações sobre a valorização ecológica dessas espécies 

diante dos aspectos ambientais, para que não ocorra a depreciação de seu 
papel primordial no meio ambiente e sobrevenham unicamente atributos 

negativos em relação a essas espécies por serem conhecidas apenas como 
animais que trazem graves sequelas e risco de morte. A maioria dos livros 

analisados apresentaram orientações preventivas de acidentes e orientações 
em procedimentos básicos de primeiros socorros de modo sucinto, muito 

superficial, ou, por vezes, ausente, o que poderiam proporcionar ao 

desconhecimento dos alunos da assistência emergencial de agravos ofídicos 
pela carência de informações. A qualidade das ilustrações também não é 

suficiente para orientar a identificação das serpentes e nos encaminhamentos 
para a correta conduta terapêutica. Deste modo, foi possível apontar a 

necessidade de se realizar a revisão dessas obras para correção de pontos 
críticos e equívocos para a melhor apresentação do assunto permitindo que o 

processo ensino-aprendizagem alcance seus objetivos na área. 
 

Palavras-chave: Ofidismo, Ensino médio, Livro didático. 
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As serpentes são um grupo diverso no Brasil e a falta de conhecimento da 
população sobre esses animais faz com que lhes sejam atribuídas 

características místicas e um acentuado receio ou medo. O presente trabalho 
visou investigar o grau de conhecimento dos alunos do Ensino Médio da 

“Escola Estadual Manoel Correia” localizada no município de Ouro Branco-RN, a 
respeito das serpentes. A coleta de dados foi feita em setembro de 2016 e 

foram entrevistados 94 alunos de quatro turmas do Ensino Médio (duas de 1ª 
série, uma de 2ª e uma de 3ª), com idades entre 15 e 23 anos. Perguntados 

se existem diferenças entre serpentes peçonhentas e não peçonhentas, 75,5% 
responderam que “sim”, embora, 90,1% destes não sabem como diferenciá-

las.  Ainda foi perguntado se as serpentes venenosas são importantes para os 

humanos e para a natureza, 71,1% disseram que são importantes, mas 48,4% 
desse total não soube dizer a importância. É evidente a falta de conhecimento 

sobre este grupo, que pode gerar mitos e crenças errôneas e aumentar o risco 
de acidentes. Perguntamos se as serpentes atacam propositalmente as 

pessoas e 96,8% disseram que não atacam. Quando perguntamos qual atitude 
tomariam em um encontro eventual com uma serpente, 57,4% afirmaram que 

a deixariam ir embora e 25,5% dos entrevistados disseram que matariam ou 
chamariam alguém para matar. Os dados colhidos mostram que a maioria dos 

entrevistados encaram as serpentes como seres nocivos, apesar de 
reconhecerem a importância deste grupo. Entretanto, uma grande parte 

prefere abater o animal, atitude que pode provocar o extermínio descontrolado 
destes. A educação ambiental tem papel fundamental nesse contexto, pois o 

aprendizado dos alunos sobre este grupo, passando a conhecer um pouco de 
sua morfologia e outros aspectos, é uma forma de compreenderem melhor e 

diminuir o receio que se tem acerca desses animais. 

 
Palavras-chave: Educação ambiental, Mitos, Animais venenosos e 

peçonhentos. 
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Estima-se que no mundo ocorram anualmente mais de 500 mil casos de 
ofidismo, com cerca de 130 mil óbitos e grande parte em decorrência da falta 

do soro antiofídico específico, do retardo na sua administração ou do seu uso 
incorreto. A parcela da população mais exposta é constituída de agricultores 

adultos e crianças que trabalham em comunidades rurais pobres de países em 
desenvolvimento, considerando-a como uma “doença negligenciada”. 

Concomitantemente, é um grave problema de saúde pública devido à sua alta 
incidência e a gravidade do envenenamento. Diante disso, este trabalho teve 

como objetivo traçar um perfil clínico epidemiológico dos acidentes 
ocasionados por serpentes no município de Sousa-PB, no período de 2009 a 

2015, evidenciando os fatores de risco associados. Para tal, foram analisadas 

as informações contidas nas fichas de notificação de pacientes picados por 
serpentes, fundamentada na utilização de técnicas quantitativas, sendo 

mapeadas e analisadas espacialmente. Os resultados revelaram que a maioria 
dos casos dos acidentes ofídicos tem ocorrido nos homens e a faixa etária com 

maior ocorrência é entre 20 e 30 anos. Quase na sua totalidade, os acidentes 
ocorreram na zona rural e a região do corpo mais afetada foi o pé. Referente 

às espécies envolvidas, as mais relatadas foram àquelas pertencentes aos 
gêneros Botrópico e ao Crotálico. E a gravidade na maioria destes casos foi 

classificada como ignorada, onde, em 32 foi utilizada a soroterapia e em 21 
não. Quando observadas as médias de acidentes por ano, as de menor 

registros foram 2009 e 2014, com uma notificação, seguidos dos anos 2013 
com quatro, 2015 com seis e 2012 com sete notificações. Em 2010, foram 

notificados 12 e em 2011 foram 20 registros. Percebe-se que há uma variância 
considerável entre os anos, o que leva à hipótese de interferências climáticas 

e/ou subnotificações. A análise sistemática desses dados pode contribuir para 

o melhor tratamento dos acidentes por ofídios. 
 

Palavras-chave: Serpentes, Ofidismo, Saúde pública. 
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Estudos comportamentais acrescentam contribuições para diversos aspectos 
da biologia dos organismos. A espécie de lagarto Iguana iguana (Squamata; 

Iguanidae) é herbívora e arborícola, sendo a única espécie deste gênero 
ocorrendo no Brasil e, considerada um organismo modelo para estudos 

ecológicos e comportamentais na natureza e em ambientes artificiais. Neste 
trabalho, os indivíduos foram observados em duas áreas rurais no município de 

Itapetim, Pernambuco através de duas transecções em cada área com 550 
metros cada, margeando um rio (Rio Pajeú). Informações adicionais foram 

realizadas também no campus do Centro de Saúde e Tecnologia Rural (UFCG- 
CSTR), no município de Patos, Paraíba. As observações ocorreram entre o 

período de agosto de 2011 e julho de 2014. Foram registrados 483 

avistamentos para indivíduos de I. iguana durante 397 horas de trabalho de 
campo, sendo 330 horas percorrendo transecções e o restante (67 horas) 

exclusivamente para a observação de comportamentos da espécie (Ad 
libitum). Foram descritos 7 tipos comportamentais e 25 atos comportamentais. 

Os lagartos foram vistos realizando movimentos associados à termorregulação, 
comportamentos de forrageio, disputa por sítios de descanso, cópula e 

repouso. Foi constatado que os lagartos utilizam estratégias comportamentais 
anti-predatórias durante as atividades de forrageamento e descanso. Este 

trabalho apresenta de forma inédita a descrição de comportamentos utilizados 
pela espécie durante a realização de atividades diárias na Caatinga. Foi 

registrado e descrito um evento de cópula, sendo este, o primeiro estudo a 
descrever esse comportamento para esta espécie. São raros os estudos com 

enfoque em aspectos comportamentais de lagartos na Caatinga, o que mostra 
a importância em se investigar sobre este tema para que os demais aspectos 

ecológicos associados possam ser compreendidos. 

 
Palavras-chave: Ecologia comportamental, Caatinga, Iguana iguana. 
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As populações de lagartos do gênero Ameivula (Teiidae) apresentam 
diferenças nos seus padrões de atividade e demais aspectos ecológicos nos 

biomas onde ocorrem, e isto geralmente está relacionado com as distintas 
temperaturas apresentadas nestes ambientes. A espécie Ameivula ocellifera 

trata-se de um lagarto de hábito diurno que se comporta mais ativamente nos 

períodos mais quentes do dia. O estudo foi realizado no Sítio Angola, município 
de São Mamede, Estado da Paraíba. A coleta de dados (atividade de campo) foi 

feita entre novembro de 2013 e junho de 2014. As observações dos indivíduos 
foram feitas durante um dia por mês no período entre às 7h00min e 

17h00min. Transecções foram delimitadas sendo duas de 500 metros e uma 
de 160 metros para à procura e observação dos indivíduos. Durante 80 horas 

de atividades de campo foram observados 466 avistamentos para indivíduos 
da espécie A. ocellifera. Foram observados quatro comportamentos durante a 

realização das atividades dos lagartos: alimentação (22%), forrageamento 
(49%), fuga (24%) e termorregulação (5%). No período seco os indivíduos 

eram facilmente avistados próximos a touceiras formadas por vegetação seca 
(p.e. galhos acumulados sobrepostos). Já no período chuvoso, os lagartos 

eram comumente observados em áreas abertas. Com base nos 
comportamentos observados pode-se inferir que A. ocellifera apresenta no 

ambiente semiárido, um padrão comportamental/ecológico semelhante aos 

demais lagartos da família Teiidae em outros ambientes, por estarem ativos 
realizando deslocamentos constantes (69%) nos horários mais quentes. Este 

modo de forrageio favorece estes lagartos no que se refere a manutenção da 
temperatura corporal. Poucos são os estudos sobre história natural de lagartos 

na Caatinga, o que mostra a importância em se investigar sobre este tema 
neste bioma. Este trabalho pode direcionar futuras pesquisas com este grupo 

de lagartos, o qual pouco se têm informações acerca da sua ecologia na 
literatura. 

 
Palavras-chave: Ameivula ocellifera, Lagarto, Caatinga. 

  



39 

III Simpósio de Zoologia da UFPB: Livro de Resumos 

Parte 2 – Vertrebados 

COLEÇÃO DE MAMÍFEROS DA UFPB: INVENTÁRIO DOS 
ESPÉCIMES DE CARNÍVOROS (MAMMALIA: CARNIVORA) 

COLETADOS NO ESTADO DA PARAÍBA 

 
Isabella Laís C. R. de Andrade1 & Fabiana L. Rocha1  

 
1 Universidade Federal da Paraíba. Autor para correspondência: Isabella Laís C. R. de 

Andrade, e-mail: isabelachalegre@gmail.com 
 
 

As coleções científicas são acervos destinados a preservar e ordenar espécimes 
representando a biodiversidade (fósseis e atuais) já descritas. Há uma 

escassez de informações documentadas sobre a distribuição de carnívoros no 
nordeste brasileiro,  especialmente no estado da Paraíba. Este trabalho teve 

por objetivos inventariar e apresentar os espécimes de carnívoros depositados 

na coleção de mamíferos da UFPB, bem como georeferenciar seus registros e 
mapear sua distribuição espacial no estado da Paraíba. Para tanto, os 

caracteres morfológicos da pele e do crânio foram conferidos de acordo com a 
taxonomia do livro Mamíferos do Brasil e o georeferenciamento foi executado 

com auxílio de ferramentas de Sistema de Informação Geográfica (SIG) com a 
utilização do programa QGIS v. 2.14.2. No total, foram registrados 136 

espécimes, pertencentes a 11 espécies coletados no estado da Paraíba e 
distribuídos ao longo de 44 municípios. Destes, 45 foram da espécie Cerdocyon 

thous, 21 Procyon cancrivorus, 22 Leopardus tigrinus, 21 Puma yagouaroundi, 
9 Conepatus semistriatus, 6 Lontra longicaudis, 5 Galictis cuja, 3 Nasua nasua, 

2 Leopardus pardalis, 1 Puma concolor, 1 Leopardus wiedii. Dos das quais, 75 
espécimes foram coletados em locais que pertenciam ao domínio Mata 

Atlântica e 61 à Caatinga. A localidade com maior número de registros foi a 
Reserva Biológica de Guaribas e seu entorno, no município de Mamanguape, 

por causa da área preservada que abriga esses animais silvestres, do número 

de pesquisadores que trabalham nessa área, e da proximidade dessa área com 
centros acadêmicos que possuem as coleções científicas, para depósitos dos 

espécimes. A espécie mais frequente foi a raposa (Cerdocyon thous), que é 
abundante ao longo da sua área de distribuição tendo populações consideradas 

estáveis pela IUCN. Entender a ocorrência e a distribuição das espécies é muito 
importante para a conservação das mesmas, assim como perceber a 

coexistência de muitas delas.   
 

Palavras-chave: Carnívoros, Ocorrência, Distribuição. 
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Este estudo, que visa subsidiar o sucesso de estratégias de manejo in situ de 

Sapajus flavius, primata frugívoro-insetívoro em Perigo de extinção, 
contemplando o PAN Primatas do Nordeste, teve por objetivo analisar o padrão 

de oferta alimentar de frutos e artrópodes em área de Floresta Atlântica na 
Paraíba com presença da espécie. Foi realizada caracterização do estágio 

sucessional da mata e demarcados 28 pontos amostrais, onde foram coletados 
dados fitossociológicos e instaladas armadilhas para artrópodes. Mensalmente, 

entre fevereiro/2015 e julho/2016, coletaram-se dados fenológicos e massa de 

artrópodes, e registrou-se a dieta, por observação comportamental dos 
animais. Aplicou-se nas análises fenológicas o Percentual de Intensidade de 

Fournier e o Índice de Atividade. Para inferir a disponibilidade sazonal de 
recursos na área utilizou-se a correlação de Spearman. A área foi considerada 

floresta secundária, em estágio médio (15%) e inicial (85%) de regeneração. 
Foram monitoradas 190 árvores, apresentando DAP de 16,96 ±11,44cm e 

altura de 12,12 ±6,89m, pertencentes a 29 táxons, 13 já registrados na dieta 
deste primata. A fenofase de frutificação foi observada entre março/2015 e 

janeiro/2016, e entre maio-julho/2016, com maior intensidade entre 
novembro/2015 e janeiro/2016. Foram identificadas 13 ordens de artrópodes, 

quatro já registradas na dieta deste primata, com maiores capturas em 
fevereiro, março e setembro/2015. Encontrou-se apenas uma fraca correlação 

negativa entre massa de artrópodes e frutificação, indicando disponibilidade de 
um tipo de recurso preferencial, quando da  escassez de outro. O grupo foi 

observado em oito ocasiões, com registros de consumo de embiriba e cana-de-

açúcar, além de um novo infante. A disponibilidade de recursos local aparenta 
subsidiar restritamente a população, pois seu tamanho permanece estável 

durante sete anos, o que, unido à fragmentação e isolamento da área, 
inviabiliza a reintrodução de novos indivíduos. 

 
Palavras-chave: Sapajus flavius, Ecologia, Reintrodução. 
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A família Thraupidae apresenta grande variedade de espécies de aves. Este 
trabalho teve o objetivo de realizar o levantamento etnoornitológico de 

espécies de aves dessa família, no Agreste de Pernambuco. O mesmo foi 
realizado no município de São Bento do Una, caracterizado por uma vegetação 

típica de Caatinga. A pesquisa foi feita no período de março à maio/2016. Para 
obtenção dos dados foram entrevistados 16 moradores da área de estudo, 

para saber quais espécies de aves pertencentes a família Thraupidae poderiam 
ser encontradas. Durante as entrevistas, utilizaram-se imagens de espécies 

dessa família, que vivem ou passam temporadas no Nordeste do Brasil. Ao 
término, foram identificadas 11 espécies: Coryphospingus pileatus –Maria-fita 

(citada por 13 entrevistados, 81, 25%); Paroaria dominicana –Galo-de-

campina (citada por 16 entrevistados, 100%); Sicalis flaveola –Canário-da-
terra (citada por 04 entrevistados, 25%); Sporophila albogularis -Golinha 

(citada por 15 entrevistados, 93,75%); Sporophila bouvreuil -Caboclinho 
(citada por 12 entrevistados, 75%); Sporophila lineola -Bigode (citada por 05 

entrevistados, 31,25%); Sporophila nigricollis –Papa-capim (citada por 13 
entrevistados, 81,25%); Tangara cayana -Sanhaçu-pega (citada por 02 

entrevistados, 12,5%); Thlypopsis sordida –Canário-de-folha (citada por 05 
entrevistados, 31,25%); Thraupis sayaca –Sanhaçu-cinzento (citada por 09 

entrevistados, 56,25%); Volatinia jacarina -Tiziu (citada por 15 entrevistados, 
93,75%). Pôde-se observar que a espécie mais frequente foi P. dominicana e a 

menos abundante a T. cayana. A diferença na quantidade de representantes de 
cada espécie citada está relacionada com a redução de hábitats e captura para 

o tráfico. Por serem animais com cantorias muito apreciadas, são capturados 
para criação, causando impacto na população dos mesmos. Mesmo estes 

sendo resultados preliminares, devem ser considerados, pois valorizam a ótica 

dos moradores locais, que mantêm íntima relação com essas aves. 
 

Palavras-chave: Caatinga, Thraupidae, Etnoornitologia. 
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O livro didático é um dos recursos mais utilizados por professores no processo 

da aprendizagem. Com isso as aulas de Biologia no ensino médio precisam 
cada vez mais de metodologias inovadoras para que o educando possa 

aprender de forma construtivista. O estudo dos animais é o ramo da Biologia 
desafiador para o docente, principalmente aos que se atém aos métodos 

tradicionais de ensino. A Zoologia no ensino médio perpassa as formas simples 
de assimilação, sendo necessárias metodologias para instigar o interesse dos 

alunos, contemplando a aprendizagem significativa. Com o objetivo de se 

utilizar uma metodologia diferenciada, relacionada ao conteúdo da ornitologia 
no ensino médio, esse estudo uniu teoria e prática. Adotou-se a pesquisa 

experimental com uma abordagem qualitativa dos dados obtidos nos pré e 
pós-testes aplicados para 55 alunos da EREM-Frei Epifânio, São Joaquim do 

Monte – PE. Durante a aula expositiva foram abordados tópicos sobre a classe 
das aves, características principais, processos evolutivos, morfologia, 

propriedade das penas e tipos de vôo. Na aula seguinte, os educandos 
trouxeram uma pena de espécies de aves variadas, para que, em grupo, 

observassem suas estruturas e comparassem com as de outras espécies de 
aves existentes. Os resultados obtidos no pré-teste foram comparados aos do 

mesmo teste posteriormente aplicado, desta forma pôde-se avaliar e mensurar 
os avanços alcançados pelos alunos depois da proposta metodológica. No pré-

teste, foi observado na turma do 2º ano “A” um maior percentual de acertos 
com 54,4% em relação à turma do 2º ano “B” com 49,0%. Depois da 

explanação dos conteúdos e aula prática pôde-se obter resultados mais 

satisfatórios nas duas turmas, porém o 2º ano “A” continuou apresentando um 
maior percentual em relação ao 2º ano “B”, totalizando 77,6% de acertos para 

74%. Nesse sentido, foi possível constatar que a mudança na dinâmica das 
aulas propiciou maior participação e envolvimento dos alunos no processo de 

aprendizagem. 
 

Palavras-chave: Construtivismo, Zoologia no Ensino Médio, Aprendizagem 
significativa. 
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O presente estudo registrou o atropelamento da fauna silvestre na rodovia BR 
- 472, trecho da saída da cidade de Uruguaiana até a entrada da sede do 

município de Barra do Quarai (Parque Estadual do Espinilho) totalizando um 
percurso de 70 km. As análises foram efetuadas entre 17h00min e 19h00min, 

alguns exemplares foram fotografados, os animais foram retirados da pista 
quando consideramos que a carcaça poderia atrair outros animais. Conforme 

os dados capturados em campo esta sendo desenvolvido um protocolo para 
caracterização dos locais. De maio a outubro de 2016 foram registrados 166 

animais atropelados, sendo 70% representado pelo grupo MAMMALIA, 
distribuídos nas seguintes espécies: Euphractus sexcinctus (3), Procyon 

cancrivorus (6), Cerdocyon thous (19), Didelphis albiventris (9), Galictis cuja 

(7), Lepus europaeus (17), Cavia aperea (28), Conepatus chinga (26) e Lontra 
longicaudis (1). Do total da amostra 18% representaram o grupo das AVES, 

distribuídas em Milvago chimango (1), Caracara plancus (3), Paroaria coronata 
(2), Nothura maculosa  (8), Pitangus sulphuratus (8), Sturnella superciliaris 

(1) e Colaptes campestres (7) e 12% foram do grupo REPTILIA distribuídos 
nos seguintes taxons: Tupinambis merianae (6), Philodryas patagoniensis (8), 

Bothrops alternatus (2), Oxyrhopus sp. (2) e Xenodon merremii (2). A espécie 
Cavia aperea foi a mais registrada, seguida pelo Zorrilho Conepatus chinga 

com 26 registros e o canídeo Graxaim Cerdocyon thous com 19 registros. Para 
o grupo das aves a espécie mais registrada foi a Nothura maculosa (8), 

Pitangus sulphuratus (8), e Colaptes campestres (7). O trecho que teve maior 
freqüência de atropelamento compreende aos quilômetros 623 e 627, (região 

que apresenta áreas de banhados, represas e arroios, apresentando mata ciliar 
e em alguns pontos vegetação nativa característica) com 53 registros 

representando 32% das ocorrências de animais atropelados. 

 
Palavras-chave: Fauna silvestre, Atropelamentos, Conservação. 
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Zoantídeos são organismos coloniais da família Zoanthidae (Cnidaria: 

Anthozoa), relativamente comuns em substratos consolidados de ambientes 
costeiros rasos do Brasil. Muitas espécies são consideradas fortes competidoras 

e utilizam mecanismos diversos para colonizar o substrato recifal, sobrepor 
e/ou inibir o crescimento de potenciais competidores. O presente trabalho teve 

por objetivo avaliar padrões na distribuição de três espécies (Protopalythoa 
variabilis, Palythoa caribaeorum e Zoanthus sociatus) no recife do Seixas, João 

Pessoa, PB. A distribuição das espécies foi avaliada com base na amostragem 
da porcentagem de cobertura (%cobertura) em três zonas: Topo Recifal (TR), 

Banco de Macroalgas (BM) e Planície (P), categorizadas de acordo com o grau 

de irregularidade topográfica (rugosidade): complexidade estrutural alta (TR), 
intermediária (BM) e baixa (P). A %cobertura foi avaliada em dez pontos por 

zona a partir de procedimentos não-destrutivos (i.e. foto quadrado). As 
imagens digitalizadas foram analisadas a partir da plotagem de 50 pontos 

aleatórios em cada imagem e os valores de %cobertura calculados com o uso 
do software Coral Point Count with Excel Extension (CCPE 4.1). P. variabilis 

apresentou altas frequência de ocorrência (FO%) e %cobertura na zona BM 
(80% e 15,8%, respectivamente), mas foi menos comum na zona P (50% e 

4,4%) e ausente na zona TR. Um padrão inverso foi registrado para P. 
caribaeorum, que apresentou distribuição restrita ao TR, com um padrão 

sugerindo uma população dispersa e agregada, ou seja %cobertura alta 
(6,8%) relativa a uma baixa FO% (10%). Z. sociatus apresentou valores 

baixos no TR (FO%: 50%; %cobertura: 5,4%) e foram muito raras no BM 
(10%; 1,2%). Os dados sugerem que a complexidade estrutural é um 

determinante positivo para a %cobertura das colônias, mas fatores não 

avaliados no presente estudo (e.g. competição interespecífica, hidrodinamismo 
e predação) podem ser igualmente importantes na explicação da distribuição 

das espécies. 
 

Palavras-chave: Ambientes recifais, Cobertura bêntica, Zoanthidae. 
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No litoral brasileiro, espécies de moluscos bivalves são exploradas pelas 
comunidades tradicionais. Entre elas, está Anomalocardia brasiliana, um dos 

mais consumidos na Reserva Extrativista Marinha Acaú-Goiana. Na RESEX 
existe a Associação das Marisqueiras, composta por mulheres que pescam 

marisco para subsistência, possuindo uma forte expressividade sociocultural e 
econômica. Mas muitas vezes, a pesca é feita sem medidas de manejo que 

garantam um uso sustentável dos recursos. Uma das ferramentas para 
observar um possível declínio nas populações de moluscos é fazer uso de 

medidas morfométricas e biométricas. Assim, é possível estipular um tamanho 
mínimo para pesca, que permita a manutenção e maturação sexual da 

população. Contudo não há estudos na região, o que levou o presente estudo 

preliminar a avaliar a morfometria e biometria da espécie. A coleta foi 
realizada de forma pontual por 2 horas, sendo coletados aleatoriamente trinta 

indivíduos, divididos em três grupos de diferentes tamanhos. Posteriormente 
houve a medição do comprimento, largura e altura utilizando paquímetro e o 

rendimento foi calculado através dos pesos total/seco da concha obtidos com 
balança analítica. O grupo 1 foi o eu apresentou maior média de comprimento 

(29,9±2,31mm), largura (32,2±2,0mm), altura (16,6±2,0mm); seguido pelo 
grupo 2 com (25,5±1,5mm), (28,1±2,0mm) e (12±1,3mm); e grupo 3 com 

(15,6±2,0mm), (16,8±2,4mm) e (6,4±2,8mm). Os valores obtidos indicam 
que todos os indivíduos estão na fase adulta, já que segundo Barreira (2005), 

a espécie atinge a maturidade sexual com cerca de 13mm. Os rendimentos dos 
três grupos foram satisfatórios (19-30%), se compararmos essa espécie com 

ostras e caranguejos (6-18%). Apesar do estudo se apresentar de forma 
preliminar, foi possível obter dados importantes que corroboram o uso 

sustentável da região, pelas marisqueiras. Porém são necessários estudos 

futuros, que utilizem maior esforço amostral para que os resultados se 
apliquem à RESEX como um todo. 

 
Palavras-chave: Mariqueiras, Tamanho, Extração. 

  



47 

III Simpósio de Zoologia da UFPB: Livro de Resumos 

Parte 3 – Diversos 

VARIAÇÃO MORFOLÓGICA DE OSSÍCULOS DÉRMICOS DA 

ESPÉCIE HOLOTHURIA (THYMIOSYCIA) ARENICOLA, SEMPER 

1868 (HOLOTHUROIDEA: ECHINODERMATA) DA COSTA 

BRASILEIRA 

 
Victória S. M. Nunes1; Jéssica Prata1 & Martin L. Christoffersen1 

 
1 Universidade Federal da Paraíba. Autor para correspondência: Victória S. M. Nunes, 
e-mail: victorianuunees@gmail.com 

 
 

Holothuroidea são os equinodermos de corpo alongado no sentido 
anteroposterior, com endoesqueleto composto por ossículos calcários imersos 

na parede do corpo. Os ossículos são caracteres taxonômicos importantes 
nessa classe. Tais estruturas podem mudar com a idade, tornando-se mais 

complexos ou degenerados em algumas espécies. Poucas espécies tiveram a 
variação dos ossículos investigada ao longo dos estágios de vida, o que 

resultou em espécimes identificados erroneamente. Este estudo analisou a 
variação da morfologia externa e interna, e os ossículos calcários, visando 

identificar variações em sua morfometria, para a espécie Holothuria 
(Thymiosycia) arenicola. Os espécimes analisados são da costa brasileira e 

estão depositados na Coleção de Invertebrados Paulo Young, da Universidade 

Federal da Paraíba. Para a análise morfológica e extração dos ossículos, 
fragmentos de tecido de diferentes partes do corpo do animal foram retirados. 

Os fragmentos foram colocados em uma solução de hipoclorito de sódio por 
alguns minutos. Logo após, o material foi lavado com água destilada, e depois 

com álcool. Os ossículos foram transferidos para lâminas com bálsamo do 
Canadá e cobertos por lamínula. As características externas e internas foram 

observadas com auxílio de lupas. As lâminas foram analisadas em microscópio 
óptico. Os ossículos tipo botão, torre, placa perfurada e placas terminais foram 

observados na parede do corpo e nos pés ambulacrais. Os espécimes 
analisados foram classificados como juvenis e adultos de acordo com o 

tamanho. Em todos os espécimes foram encontradas variações entre os 
ossículos, gerando hipóteses, onde os espécimes juvenis têm seus ossículos 

ainda em formação, e os espécimes adultos perdem seus ossículos, gerando 
assim um complexo de espécie. Observou-se que alguns tipos de ossículos 

predominantes em espécimes jovens são raros ou ausentes em espécimes 

adultos.  Assim este estudo corrobora e amplia o conhecimento sobre os 
Holothuroidea da costa brasileira. 

 
Palavras-chave: Equinodermos, Holotúrias, Taxonomia. 
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PAULO (LITORAL DA BAHIA, NORDESTE DO BRASIL) 
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A Área de Preservação Ambiental Tinharé-Boipeba, litoral da Bahia, apresenta 
alta relevância biológica devido a relevante riqueza de invertebrados marinhos, 

ainda insuficientemente estudada. O objetivo deste trabalho foi estudar a 
biodiversidade de invertebrados bentônicos associados a ecossistemas recifais 

da Ilha Tinharé (Morro de São Paulo). A comunidade foi amostrada entre 

Janeiro e Agosto de 2016, durante a maré baixa por busca ativa nas zonas 
intertidal e subtidal. Invertebrados também foram triados de algas. Cerca de 

25 ordens, 65 famílias, 100 gêneros e 150 espécies de invertebrados 
pertencentes aos filos Cnidaria (Classe Anthozoa), Mollusca (Classes Bivalvia e 

Gastropoda), Arthropoda (Classe Pycnogonida) e Echinodermata (Classes 
Ophiuroidea, Asteroidea, Echinoidea, Holothuroidea) foram identificados. 

Mollusca foi o grupo mais biodiversificado com aproximadamente 95 espécies 
coletadas, seguido de Echinodermata com cerca de 20 espécies reconhecidas. 

Anthozoa e Pycnogonida foram os grupos menos representativos, totalizando 8 
espécies. Cerca de 50% das espécies encontradas representam novos registros 

para a área em questão. Os gastrópodes das famílias Bursidae, Cypraeidae, 
Naticidae, Ranellidae, Columbellidae, Terebridae, Marginellidae e Muricidae 

estiveram representados por ao menos 3 espécies. Os ofiuróides Amphipholis 
squamata (Delle Chiaje, 1828), Ophiactis savignyi (Müller & Troschel, 1842), 

Ophiocomella ophiactoides (H.L. Clark, 1900), Ophionereis squamulosa 

Koehler, 1914 e Amphiura kinbergi Ljungman, 1872 estiveram comumente 
associados as algas, enquanto que Ophiothrix angulata (Say, 1825), 

Ophiocoma echinata (Lamarck, 1816), Ophioderma appressa (Say, 1825), 
Ophiolepis paucispina (Say, 1825) e Ophioderma brevicauda Lütken, 1856 

foram encontrados, frequentemente, sob ou dentro de substrato rochoso. A 
área estudada tem uma considerável riqueza de invertebrados marinhos, 

sendo de fundamental importância gerar ainda mais conhecimento dos filos na 
região. 

 
Palavras-chave: Biodiversidade, Conservação marinha, Invertebrados 

marinhos. 
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Parasitos são componentes ocultos que ocorrem em diversas comunidades e 
constituem grande parte da diversidade biológica dos ecossistemas. Além 

disso, os parasitos podem fornecer informações sobre o ambiente onde vivem 
e o seu hospedeiro. O presente trabalho objetivou coletar, identificar e 

quantificar os parasitos do hospedeiro Atherinella brasiliensis dos estuários dos 
Rios Paraíba do Norte e Mamanguape. As coletas foram realizadas nas 

estações seca (novembro/2013) e chuvosa (julho/2014) em cada um dos 
estuários, totalizando quatro coletas. No total, 210 indivíduos da espécie A. 

brasiliensis foram analisados, seus parasitos foram separados por grupos e 
identificados com a maior precisão taxonômica possível. Foram coletados 1123 

parasitos dos grupos: Copepoda (n=1058); Isopoda (n=12); Digenea (n=38); 

e Nematoda (n=15), para ambos os estuários. Os parasitos digenéticos foram 
encontrados no intestino do hospedeiro, enquanto os outros grupos foram 

encontrados parasitando as brânquias. Dentre os 210 peixes examinados, 98 
estavam parasitados por pelo menos uma espécie de parasito (47,6%). Oito 

espécies de parasitos foram registradas, sendo o copépode Acusicola 
brasiliensis o mais prevalente e abundante (n=1053; p=83,6%). Foram 

também encontrados copépodes da espécie Bomolochus xenomelanirisi, 
isópodes das espécies Mothocya argenosa, M. omidaptria e M. nana, 

digenéticos do gênero Rhipidocotyle e dois morfotipos de nematóides da 
família Pharyngodonidae. Foi observada pouca variabilidade na composição da 

parasitofauna desse hospedeiro, entre os dois locais estudados. Os estuários 
dos Rios Paraíba do Norte e Mamanguape foram incluídos como novas 

localidades para espécies de parasitos já conhecidas em outras regiões. E 
também, os parasitos Rhipidocotyle sp. (Digenea), Mothocya argenosa, M. 

omidaptria, M. nana (Isopoda) e Pharyngodonidae gen. sp. (Nematoda) foram 

registrados pela primeira vez no hospedeiro Atherinella brasiliensis. 
 

Palavras-chave: Ictioparasitologia, Piaba cascuda, Primeiro registro. 
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Um parasito pode ser definido como um organismo que vive no interior ou 
sobre outro organismo, em detrimento deste último. Os parasitos são 

compostos principalmente por helmintos e artrópodes, abrangendo também 
diversos outros grupos. O presente trabalho teve como objetivo identificar e 

quantificar os parasitos encontrados no peixe Rhinosardinia bahiensis, nos 
estuários dos rios Paraíba do Norte e Mamanguape, no estado da Paraíba. As 

coletas foram realizadas nos dois estuários, nos meses de Novembro de 2013 
e Julho de 2014, totalizando 4 coletas. Dentre os 211 peixes examinados, 

40,2% estavam parasitados por pelo menos um indivíduo adulto, pertencente 
aos grupos: Nematoda, Copepoda e Isopoda, além de larvas de Digenea e 

cistos. Os parasitos encontrados foram: Acusicola sp. (Copepoda), Artystone 

sp. (Isopoda), Cystidicolidae gen sp. e Anisakidae gen sp. (Nematoda). O 
índice de prevalência com valor mais alto foi observado nas larvas de Digenea 

(16,6%) e nos cistos (30,3%). Já o isópode Artystone sp. e o nematóide da 
família Cystidicolidae mostraram prevalência mais baixa dos parasitos 

coletados, com 0,5% ambos. Este estudo relatou o primeiro registro de dois 
gêneros e uma família (Acusicola, Artystone e Cystidicolidae, respectivamente) 

para o hospedeiro R. bahiensis, sendo o primeiro registro de todos os parasitos 
identificados para as regiões onde os peixes foram coletados. Conclui-se que 

são necessários mais trabalhos tanto a respeito dos parasitos que ocorrem em 
R. bahiensis como para as regiões tratadas no trabalho, podendo não apenas 

tratar da descrição de parasitos, e sim da relação com o ambiente em que o 
hospedeiro vive. 

 
Palavras-chave: Ictioparasitologia, Mamanguape, Paraíba do Norte, Primeiro 

Registro. 
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As restingas são formações vegetais sobre depósitos arenosos presentes ao 
longo da costa brasileira, variando desde herbácea raptante praiana até a 

florestal fechada (ARAUJO & LACERDA, 1987). No Brasil, a zona costeira possui 
uma extensão de 8.500 km, com a maioria das grandes áreas metropolitanas 

inseridas nessa faixa, e com 23,43% da sua população instalada nos 
municípios costeiros (IBGE, 2004). O discernimento desse ambiente se torna 

fundamental para o entendimento das pessoas sobre a importância da 
preservação desse ecossistema. Usando os princípios da Educação Ambiental, 

esta pesquisa teve como objetivo fazer um levantamento sobre o 
conhecimento da população que frequenta as praias Cabo Branco, Tambaú e 

Bessa sobre o Ecossistema Restinga. Para isso, foram aplicados 60 

questionários semiestruturados nestas praias, contendo perguntas 
relacionadas a este ambiente. Notou-se que destes 60 questionários, 41,7% 

das pessoas entrevistadas sabiam o que era restinga e das que não sabiam 
57,1% já tinham ouvido falar. Além disso, 84% das pessoas responderam que 

sabiam da existência de animais presentes na restinga, e dentro delas, 48% 
afirmaram que a diversidade faunística era alta, sendo lagartos e insetos os 

animais mais citados. Todas as pessoas responderam que a restinga deve ser 
preservada e sugeriram que fossem feitas pesquisas nesta área, além de 

campanhas sobre o que é e porque preservá-la. Na Paraíba a restinga tem se 
tornado cada vez mais degradada devido à ocupação imobiliária. Em algumas 

praias a vegetação está bem reduzida (Cabo Branco e Tambaú), já em outras 
a restinga se mostra mais presente (Bessa). Mas como proteger algo que nem 

a própria população conhece? Sugerimos que trabalhos de educação ambiental 
precisam ser feitos na restinga das praias de João Pessoa para haver a 

conscientização da população que usa essas áreas, como a construção de 

cartilhas educativas para a transmissão de conhecimentos. 
 

Palavras-chave: Conservação, Educação Ambiental, Restinga. 
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O ensino de Zoologia como deferido atualmente nas escolas de ensino médio 
(EM) tem em seu cerne a memorização de conceitos. Diante disso, faz-se 

necessária por parte do docente uma maior contextualização da zoologia para 
os estudantes, bem como estabelecer um liame mais íntimo desses 

conhecimentos à realidade empírica. Neste trabalho buscou-se, portanto, 

avaliar a influência de aulas de campo na construção de conhecimento dos 
alunos do E.M. Foram avaliados 21 discentes da escola de referência em 

ensino médio Teresa Torres. Inicialmente foram trabalhados os filos animais de 
forma tradicional em sala de aula. Ao final desse período os estudantes 

responderam a um questionário semiestruturado, subdividido em duas etapas, 
sendo a primeira aplicada antes da aula de campo e a segunda aplicada após. 

 A aula de campo ocorreu em área de Caatinga na cidade de Itapetim-PE. Na 
ocasião, o professor conduziu os jovens ao longo de uma trilha onde expôs e 

debateu sobre diversos animais avistados (ou não). Na aplicação anterior à 
aula de campo, solicitou-se que os estudantes citassem animais nativos da 

Caatinga, com 81% dos alunos apontando também animais exóticos (Quase 
em sua totalidade de estimação ou alimentícios). Apenas 19% dos alunos 

referiram-se apenas a animais nativos. Na etapa do questionário aplicada após 
a aula de campo, os alunos tiveram a oportunidade de modificar sua resposta 

anterior (retirando aqueles animais que acreditavam não serem nativos) e 

também listar outras espécies nativas. Após a aula de campo, 100% das 
espécies citadas foram nativas. Ao buscar corrigir a questão aplicada 

anteriormente a aula de campo, 57,1% dos estudantes obtiveram sucesso. Os 
dados explicitam que aulas de campo são ferramentas indispensáveis ao 

estudo de zoologia no E.M., visto que ao observar os animais em vida livre, 
bem como entender o ambiente em que vivem, os estudantes têm a 

oportunidade de construir um conhecimento mais sólido e relacioná-lo a sua 
vida cotidiana. 
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Presente no território brasileiro, a Caatinga tem um grande destaque no 
Nordeste e parte do Norte de Minas Gerais, possuindo uma biota mais diversa 

que qualquer outro bioma do mundo, o qual esteja exposto às mesmas 
condições de clima e de solo, sendo rica em biodiversidade e endemismo, deve 

ser considerada como um patrimônio biológico de valor inestimável. A escola 

tem um papel de grande relevância na problematização sobre o bioma 
Caatinga, sendo um local propício para o desenvolvimento de projetos com 

enfoque educativo e relacionado ao ambiente em que vivemos. O presente 
trabalho objetivou conhecer a percepção dos alunos da E.E.M. Coronel Virgílio 

Tárvora na cidade de Quixadá-CE sobre a fauna da Caatinga. Inicialmente foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica sobre o assunto definido. A partir da 

mesma, elaborado um questionário estruturado que foi aplicado em duas 
turmas de 3° ano do Ensino Médio. Observou-se que 89% dos alunos não 

sabiam a origem do nome “Caatinga” como pedia a primeira questão. Dos 
entrevistados 87% não conhece sua definição, porém 78% sabe sua 

localização. A maioria dos alunos questionados, 67%, sabe que a Caatinga é 
exclusiva do Brasil. Quanto ao estado de conservação do referido Bioma, 64% 

sabe que o mesmo encontra-se alterado. Já em relação à fauna, foram 
mencionadas 20 espécies, as mais citadas foram Cavia, seguida de Rhinella e 

Psittacidae, 12% dos alunos não soube responder a essa questão. Podemos 

concluir que existe ainda uma carência, no que se refere ao estudo do bioma e 
desmistificação da Caatinga como um dos principais biomas do Brasil. 

Necessitando assim de projetos que visem explorar melhor a riqueza de 
espécies existente na região a qual merece ser conhecida e valorizada pelos 

estudantes e pela comunidade em geral. 
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O bioma Caatinga possui grande diversidade de espécies, caracterizada 
principalmente pelo seu endemismo. No entanto, é pouco valorizada e 

conhecida pelos alunos de ensino médio, devido à forma como o conteúdo é 
abordado nos livros didáticos, que possuem poucas informações referentes à 

fauna. No máximo é citada uma espécie por grupo, desde mamíferos, aves, 

répteis, anfíbios e peixes. Objetivou-se avaliar o conhecimento dos alunos de 
3º ano da E. E. M Gov. Cesar Cals de Oliveira Filho, na cidade de Quixadá-CE, 

sobre a fauna do bioma Caatinga. Foi aplicado um questionário estruturado 
composto por seis questões, sendo as três primeiras objetivas e as três últimas 

subjetivas, em três turmas de 3º ano perfazendo um total de 93 alunos. 
Dentre os alunos, 50% residem em zona urbana, 47% zona rural e 3% não 

citaram. Na 1° questão indagamos, sobre o maior grupo de animais presente 
no bioma, observando que 52% dos alunos, tem uma boa percepção sobre o 

assunto. Na 2° e 3° questionamos sobre espécies endêmicas e não endêmicas, 
percebendo que 78% e 65%, respectivamente, não possuem um conhecimento 

abrangente sobre essas espécies. Na 4° questão, eles foram interrogados 
sobre a importância da caça na Caatinga, onde 65% responderam que a 

mesma é muito intensa, acarretando a extinção de muitas espécies. Logo na 
5° questão solicitamos que mencionassem algumas espécies da fauna como: 

mamíferos, aves, répteis, anfíbios e peixes, 34% e 32% citaram um grande 

número de espécies de mamíferos e aves respectivamente. Já na 6° questão, 
foram interrogados sobre o seus conhecimentos em relação às características 

da fauna, 55% não souberam destacar nada, enquanto 45% destacaram 
alguns aspectos. Diante do questionário aplicado, percebemos que os alunos 

ainda não possuem um conhecimento amplo, sobre a fauna presente no bioma 
Caatinga. Necessitando de metodologias de ensino e projetos que ampliem e 

desperte esse conhecimento e interesse para a valorização da fauna nativa. 
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